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UFRN ENTRA NA 
BATALHA PELA 
PRESERVAÇÃO DE 
ACERVO DO DN 

4. RODA VIVA

REDUÇÃO NA 
TARIFA DE ENERGIA 
É ANTECIPADA

AMÉRICA VENCE 
FORA; ABC EMPATA 
NO FRASQUEIRÃO

Dilma Rousseff  surpreende e 
anuncia redução de 18% nas 
tarifas residenciais; e de 32% 
para as indústrias. 

Com gol de Rico, alvirrubro vence o 
ASA, de Leandro Campos (ex-ABC), 
em Arapiraca (AL). Já o alvinegro, 
só empata, graças a um pênalti. 

2. ÚLTIMAS

2. ÚLTIMAS

/ CORRUPÇÃO / FASE DE INSTRUÇÃO DO PROCESSO QUE INVESTIGA FRAUDE NA SAÚDE ESTADUAL E 
ENVOLVE FILHO DE WILMA DE FARIA CHEGA AO FIM. AGORA SÓ FALTA A SENTENÇA DO JUIZ  

3. PRINCIPAL

OPERAÇÃO HÍGIA 
CHEGA A SEU 
CAPÍTULO FINAL 

 ▶ Com ajuda, ABC fi cou no 1 a 1 contra o Bahia 

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

TECNOLOGIA FEZ 
COM QUE GNV SE 
TORNASSE MAIS 
COMPETITIVO

8. ECONOMIA

JUIZ MANDA 
ESTADO SUPRIR 
WALFREDO GURGEL 
Ação ajuizada pelo Cremern resulta 
em determinação para que Estado 
abasteça hospital em 10 dias. 
Secretário diz que decisão será 
cumprida sem difi culdades.

11. CIDADES

9. CIDADES

LAUDO CONFIRMA 
QUE FISICULTURISTA 
MORREU POR ASFIXIA

2. ÚLTIMAS

INTERPOL TEM 
POTIGUAR NA 
SUA LISTA DE 
PROCURADOS

2. ÚLTIMAS

 ▶ Recompensa 

por informação 

sobre Francisco 

Luis Amaral 

é de U$ 7,5 

mil. Ele é 

suspeito de ter 

cometido  um  

assassinato 

nos EUA

 ▶ Pelo projeto, prédio histórico será completamente recuperado para dar lugar ao Centro Cultural, que abrigará Museu da Rampa e Memorial do Aviador
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LICITAÇÃO DA NOVA 
RAMPA É INICIADA
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Editor 

Everton Dantas

EM UM PRONUNCIAMENTO no qual 
qualifi cou críticos como “pes-
simistas”, a presidente Dilma 
Rousseff  anunciou que o gover-
no fará uma redução maior que a 
prometida nas tarifas de energia. 
Dilma afi rmou em rede nacional 
que residências terão redução de 
18%, ante os 16,2% inicialmente 
prometidos. Já o desconto para 
a indústria, comércio, serviços e 
agricultura poderá chegar a 32%; 
o teto anterior era 28%. 

A redução, que era prevista 
para 5 de fevereiro, passa a va-
ler hoje, segundo Dilma. “Hoje, 
além de garantir a redução, es-
tamos ampliando seu alcance e 
antecipando sua vigência. Isso 
signifi ca menos despesas para 
cada um de vocês e para toda 
economia do país”, disse ela. 

A decisão pegou de surpre-
sa até mesmo integrantes do go-
verno envolvidos com o tema. 
Para interlocutores da presiden-
te, a bondade adicional é uma 
forma de “calar avaliações pessi-
mistas” de que ela não cumpriria 
a redução anunciada --parte das 
concessionárias, como as con-
troladas pelos governos tucanos 
de São Paulo e Minas, não aderiu 
à renovação em troca de meno-
res preços. 

Segundo a reportagem apu-
rou, a redução maior vem de 
um “ajuste técnico” nos cálcu-
los da Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica): no ano pas-
sado, a agência fez uma conta 
conservadora e, ao detalhar os 
números, chegou ao percentual 

maior. Negociadores do Executi-
vo garantem que não haverá im-
pacto adicional para o Tesouro. 

“Aproveito para esclarecer 
que o cidadãos atendidos pelas 
concessionárias que não aderi-
ram ao nosso esforço terão ain-
da assim a conta de luz reduzi-
da como todos os brasileiros. 
Espero que em breve até mes-
mo aqueles que foram contrá-
rios à redução da tarifa venham 
a concordar com o que estou 
dizendo.” 

CONTRA CRÍTICAS 
Além de descartar qualquer 

racionamento de energia, a pre-
sidente Dilma Rousseff  apro-
veitou seu pronunciamento na-

cional para responder com vee-
mência as críticas em relação à 
área econômica de seu governo. 

“Não há maiores riscos ou in-
quietações. Surpreende que, des-
de o mês passado, algumas pes-
soas, por precipitação, desinfor-
mação, ou algum outro motivo, 
tenham feito previsões sem fun-
damento, quando os níveis dos 
reservatórios baixaram e as tér-
micas foram normalmente acio-
nadas”, disse. 

“Essas previsões fracassa-
ram”, completou. Segundo ela, o 
governo não só reduzirá a conta 
de luz como também dobrará a 
produção de energia em 15 anos. 
Nas últimas semanas, cresceu a 
preocupação sobre um possível 

racionamento de energia devido 
à queda nos reservatórios das hi-
drelétricas -o governo negou di-
versas vezes essa possibilidade. 

A presidente usou o pronun-
ciamento também para atacar 
os opositores, em especial os 
que criticam a política econô-
mica do governo baseada em 
distribuição de renda e redução 
de juros. 

Para Dilma, os que tentavam 
“amedrontar” os brasileiros “er-
raram feio”. “O Brasil está cada 
vez maior e imune de ser atin-
gido por previsões alarmistas.” 
Com um tom quase eleitoral, 
Dilma se colocou como parte 
“do time vencedor” ao responder 
ao que chamou de “pessimistas”. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O NATALENSE FRANCISCO Luis 
Amaral está entre os brasilei-
ros procurados pela Organiza-
ção Internacional de Polícia Cri-
minal, a popular Interpol. O ho-
mem de 59 anos é acusado pela 
polícia de Nova Orleans, nos Es-
tados Unidos, de assassinato e 
sequestro e integra uma lista de 
17 brasileiros que a justiça dos 
Estados Unidos quer ver atrás 
das grades, que inclui o deputa-
do federal Paulo Salim Maluf. 

Os jornais online Comuni-
dade News – “O jornal da comu-
nidade brasileira” nos Estados 
Unidos – e o Brazilian Times, 
também voltado para os brasi-
leiros que moram na América 
do Norte, registram, em maté-
rias de 2011, que o potiguar co-
nhecido como “Chico” é procu-
rado por ter assassinado de for-
ma brutal Ryan Trosclair, 35 

anos, no dia 22 de julho de 2010. 
O crime também é registrado 
pelo site norte-americano Fugi-
tive Killers.

A polícia, de acordo com os 
jornais, diz que a vítima era al-
coólatra e viciado em drogas e 
encontrou o brasileiro na sua 
casa, em Nova Orleans, para 
comprar entorpecentes. Por um 
motivo desconhecido, Chico, 
que também seria viciado em 
drogas e álcool, espancou Ryan 
Trosclair até a morte. Em segui-
da, teria carregado o corpo por 
sete quilômetros até uma mata. 
Lá o potiguar queimou o cadá-
ver, na tentativa de eliminar as 
evidências do crime.

Os investigadores acreditam 
que o brasileiro teria fugido para 
a área da baía de São Francisco, 
na Califórnia, onde teria fami-
liares ou mesmo tenha voltado 
para o país de origem. Ele ainda 
é tido pela polícia como um “as-
sassino organizado”, por ter ten-

tado ocultar o cadáver e desta 
forma apagar provas do crime. 

Na busca por mais informa-
ções, o Departamento de Polícia 
de Nova Orleans uniu-se à ONG 
Crimestoppers em julho de 2011 
para aumentar a recompensa de 
2,5 mil para 7,5 mil dólares por 
qualquer informação que leve 
ao encontro do foragido da jus-
tiça americana. O pagamento é 

divido em 2,5 mil quando Chico 
for preso e o restante quando o 
natalense for indiciado pelo as-
sassinato cometido em Nova 
Orleans.

Assim como vários outros 
integrantes da lista de procura-
dos pela justiça norte-america-
na, Francisco Luis Amaral ain-
da não foi julgado. A lei brasilei-
ra não permite que os procura-
dos, caso estejam no país, sejam 
deportados. Caso sejam encon-
tradas no exterior, no entanto, 
podem ser presas e levadas para 
os EUA. É o caso de Paulo Maluf 
e de seu fi lho Flávio Maluf, que 
não podem viajar para fora do 
Brasil por serem acusados pela 
Justiça de Nova York de desviar 
dinheiro público de uma obra na 
capital paulista e enviá-lo para o 
paraíso fi scal de Jersey. Quem ti-
ver alguma informação sobre o 
natalense pode procurar a Inter-
pol pelo número 1 888 903 7867. 
A ligação é gratuita.

O GOVERNO DO estado dá iní-
cio hoje, por meio da publi-
cação de um edital, ao pro-
cesso de licitação para a 
construção do Centro Cul-
tural Rampa, em Santos 
Reis. Formado pelo Mu-
seu da Rampa e Memorial 
do Aviador, a construção é 
um investimento de R$ 8,4 
milhões e os recursos são 
do Prodetur II. A área total 
conta com 11 mil metros 
quadrados.  

A estimativa de conclu-
são do novo equipamento 
cultural é de 18 meses após 
o seu início, que deve acon-
tecer em até 90 dias. O secre-
tário estadual de Turismo, 
Renato Fernandes, disse ter 
ouvido muitas pessoas so-
bre a necessidade de Natal 
sair, em termos de produção 
do turismo, do binômio sol 
e mar. Porém ele aposta jus-
tamente no contrário, agre-
gar novos elementos ao pa-
radigma praieiro e o Centro 
Cultural Rampa enquadra-
-se nessa concepção. 

Outra fi nalidade da 
construção do museu seria 

aumentar a participação do 
turista americano, conside-
rada baixa comparando-se à 
vinda de turistas europeus. 
Fernandes diz que todo o 
projeto executivo do Centro 
Cultural Rampa está pron-
to e após o período de lici-
tação, que pode durar até 
três meses em caso de con-
testação de alguma empre-
sa concorrente no processo, 
tudo deve fi car pronto em 
um ano e meio. 

De acordo com o go-
verno, o projeto irá preser-
var as características origi-
nais do prédio, conservan-
do as evidências históricas 
do edifício com recuperação 
das estruturas degradadas. 
Além disso, serão reconstru-
ídas as estruturas que estão 
em colapso. Dentro do Mu-
seu da Rampa será constru-
ído o Memorial do Aviador, 
projetado para ter um audi-
tório com capacidade para 
126 pessoas, espaço em ho-
menagem a aviadores e pro-
moção de eventos culturais, 
além de área de administra-
ção e instalações sanitárias.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

A NOITE DE ontem poderia ter 
sido de recuperação para o 
ABC, após a derrota na ro-
dada de abertura da Copa 
do Nordeste 2013. Poderia, 
se não fosse a passividade 
do time alvinegro. Contra o 
Bahia no Frasqueirão, os co-
mandados do técnico Giva-
nildo Oliveira abusaram dos 
erros e, sem intervenção do 
treinador, fi caram apenas no 
empate em 1 a 1 com o Tri-
color. Quem salvou a noite 
dos potiguares foi o Améri-
ca, que mesmo jogando mal 
fora de casa bateu o ASA de 
Arapiraca-AL por 1 a 0 com 
um gol achado pelo atacan-
te Rico. 

Foi empate, mas poderia 
ter sido bem pior para o ABC. 
O torcedor alvinegro desde 
ontem agradece a “bonda-
de” do árbitro piauiense An-
tônio Dib Moraes de Sousa, 
que marcou um pênalti ine-
xistente em cima de Renato 
– o jogador cavou uma falta 
pelo lado direito de campo, 
falta esta que aconteceu fora 
da área -, que resultou no gol 
alvinegro, o primeiro do jogo.

Sem efi ciência no ata-
que e sem agressividade nas 
laterais, restou aos jogado-
res ABC a tentativa de arru-
mar o time em campo, já que 
as mudanças do técnico Gi-
vanildo Oliveira em nada al-
teraram o modo de jogar 
da equipe alvinegra. Quem 

agradeceu foi o Bahia, que 
chegou ao seu gol de empa-
te com Fahel. 

Agora com um ponto so-
mado no Grupo A e vendo 
aumentar a distância em re-
lação a Bahia e Ceará, o Al-
vinegro vai tentar recuperar 
o prejuízo em busca da clas-
sifi cação à fase seguinte da 
Copa do Nordeste 2013 con-
tra o Itabaiana-SE no próxi-
mo sábado (26), às 16h, fora 
de casa.  

AMÉRICA
Garantido pelas boas de-

fesas do goleiro Dida e com 
um gol deveras oportunista 
anotado pelo atacante Rico 
aos 29 do segundo tempo, o 
América do técnico Roberto 
Fernandes conseguiu man-
ter seu tabu invencibilida-
de diante do ASA, do técni-
co Leandro Campos, ex-ABC.  
O resultado – 1 a 0 – de on-
tem deixou o time rubro na 
segunda colocação do Grupo 
C da Copa do Nordeste, com 
três pontos somados, atrás 
apenas do Vitória, que go-
leou o Salgueiro por 5 a 1 e 
manteve seus 100% de apro-
veitamento no certame re-
gional. Na próxima rodada, 
marcada para sábado (26), o 
Dragão vai receber o Salguei-
ro no estádio Nazarenão, em 
Goianinha, tendo a chan-
ce de fi car em situação bas-
tante favorável em relação à 
classifi cação para a fase se-
guinte. A partida terá início 
às 18h30, horário local. 

DILMA DÁ
SEU CHOQUE 
/ ENERGIA /  PRESIDENTE ANUNCIA EM REDE NACIONAL REDUÇÃO NAS TARIFAS 
SUPERIOR AO PROMETIDO E PEGA DE SURPRESA ATÉ QUEM TRABALHA COM ELA

 ▶ No pronunciamento, presidente aproveitou para criticar os que classifi cou de pessimistas

 PEDRO LADEIRA/FRAME/FOLHAPRESS

 ▶ Francisco Luís Amaral, procurado

REPRODUÇÃO

ESTADO ABRE LICITAÇÃO 
DE REFORMA DA RAMPA

AMÉRICA VENCE FORA; 
ABC EMPATA DENTRO

/ HISTÓRIA /

/ NORDESTÃO /

O natalense mais procurado no mundo 
/ FORAGIDOS /
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Editor 

Viktor Vidal

Confi ra os pedidos 
de condenação:

 ▶ Lauro Maia (advogado e fi lho 
da ex-governadora Wilma de Faria): 
formação de quadrilha, corrupção 
passiva, tráfi co de infl uência, 
colaborar na prorrogação indevida de 
contrato - por duas vezes;

 ▶ João Henrique Lins Bahia Neto 

(ex-secretário adjunto da secretaria 
Estadual de Esporte e Lazer): 
formação de quadrilha, corrupção 
passiva, tráfi co de infl uência, 
colaborar na prorrogação indevida de 
contrato - por duas vezes;

 ▶ Rosa Maria D’Apresentação 

Caldas Simonetti (procuradora 
do Estado): formação de quadrilha, 
corrupção passiva por três vezes, 
colaborar na prorrogação indevida de 
contrato - por três vezes, dispensa 
indevida de licitação - por quatro 
vezes, lavagem de dinheiro;

 ▶ Jane Alves de Oliveira Miguel 

da Silva (empresária): formação de 
quadrilha, corrupção ativa, dispensa 
indevida de licitação - por duas vezes, 
fraude em licitação - por quatro 
vezes, colaborar na prorrogação 
indevida de contrato - por três vezes 
/ com pedido de concessão dos 
benefícios da delação premiada;

 ▶ Edmilson Pereira de Assis 
(Controlador do Grupo Empresarial 
Central): formação de quadrilha, 
corrupção ativa, fraude em licitação - 
por quatro vezes;

 ▶ Francinildo Rodrigues de Castro 
(servidor público estadual, lotado 
na Procuradoria Geral do Estado): 
formação de quadrilha, corrupção 
passiva;

 ▶ Francisco Alves de Sousa Filho 

(Administrador da Empresa EST 
Engenharia e Serviços Técnicos 
LTDA): formação de quadrilha, 
corrupção ativa, dispensa indevida de 
licitação - por duas vezes, fraude em 
licitação - por três vezes, colaborar 
na prorrogação indevida de contrato - 
por duas vezes;

 ▶ Herbeth Florentino Gabriel 

(Responsável pela empresa Emvipol): 
formação de quadrilha, corrupção 
ativa - por duas vezes, peculato - por 
duas vezes, dispensa indevida de 
licitação - por duas vezes, fraude em 
licitação - por duas vezes, colaborar 
na prorrogação indevida de contrato;

 ▶ Luciano de Sousa (Empregado 
da empresa Líder Limpeza Urbana 
LTDA): formação de quadrilha, 
corrupção ativa, colaborar na 
prorrogação indevida de contrato;

 ▶ Maria Eleonora Lopes 

D’Albuquerque Castim (ex-
Coordenadora de execução 
orçamentária e fi nanceira da Sesap): 
formação de quadrilha, corrupção 
passiva, dispensa indevida de 
licitação - por duas vezes, colaborar 
na prorrogação indevida de contrato - 
por duas vezes;

 ▶ Mauro Bezerra da Silva (Sócio-
proprietário da empresa Líder 
Limpeza Urbana LTDA): formação de 
quadrilha, corrupção ativa, fraude em 
licitação, colaborar na prorrogação 
indevida de contrato - por duas 
vezes;

 ▶ Marco Antônio França de 

Oliveira (servidor público estadual, 
lotado na Sesap): formação de 
quadrilha, peculato - por quatro 
vezes, corrupção passiva por duas 
vezes, dispensa indevida de licitação 
- por duas vezes, colaborar na 
prorrogação indevida de contrato - 
por seis vezes;

 ▶ Ulisses Fernandes de Barros 
(empregado da Emvipol): formação 
de quadrilha, peculato, corrupção 
passiva por três vezes, dispensa 
indevida de licitação - por quatro 
vezes, colaborar na prorrogação 
indevida de contrato - por quatro 
vezes.

Apontado como o “homem-
-bomba” da Operação Hígia, por 
ter revelado durante depoimentos 
à Justiça Federal que pagou propi-
na para se benefi ciar de contra-
tos na área de saúde do Governo 
do Estado, o carioca Anderson Mi-
guel da Silva foi assassinado em 1º 
de junho de 2011.

O assassino chegou ao escritó-
rio A & A Advogados Associados, 
localizado na avenida Miguel Cas-
tro, por volta das 17h daquele dia, 
foi anunciado pela secretária e teve 
sua entrada liberada no gabinete de 
Anderson. A ação foi rápida. Com 
quatro tiros de pistola calibre .40 o 
homem que até hoje não foi iden-
tifi cado matou Anderson Miguel. 
O executor teria fugido em um Fiat 
Siena de cor branca, conduzido por 
outro envolvido no assassinato.

Desde então as investigações 
são conduzidas em conjunto pela 
Polícia Civil do RN e a Superinten-
dência da Polícia Federal no Esta-

do, sempre sob o selo do “segredo 
de justiça”. Poucos detalhes são 
conhecidos sobre as investigações. 
Um retrato falado do assassino te-
ria sido feito pelos policiais, mas 
não chegou a ser divulgado.

O inquérito 004/2011 encon-
tra-se registrado na 3ª Vara Crimi-
nal de Natal. O trabalho é condu-

zido pela Delegacia Especializada 
em Homicídios (Dehom), que já 
pediu sucessivas prorrogações por 
não conseguir concluir o inquéri-
to. O sistema de consulta proces-
sual do Tribunal de Justiça do RN 
(TJ-RN) registra apenas uma mo-
vimentação no inquérito, que ain-
da não tem indiciado.

DEFLAGRADA EM JUNHO de 2008, a 
Operação Hígia caminha para o 
seu fi nal - pelo menos no âmbito 
da primeira instância judicial. A 
ação penal que se encontra na 
2ª Vara da Justiça Federal no Rio 
Grande do Norte (JFRN) está 
pronta para receber a sentença 
do juiz Mário Azevedo Jambo, 
após o fi m da fase chamada 
de instrução processual, 
composta principalmente de 
interrogatórios, audiências e 
alegações fi nais.

A informação foi 
confi rmada pela secretaria da 
2ª Vara na tarde de ontem. As 
movimentações processuais 
registram que o processo está 
pronto para receber a decisão do 
magistrado desde a tarde do dia 
15 de janeiro. Todas as partes – 
réus e Ministério Público Federal 
no RN (MPF-RN) – entregaram 
suas alegações fi nais referentes 
ao processo.

A única peça que faltava para 
que o processo fosse concluído 
era um DVD do reinterrogatório 
de Jane Alves, uma das rés da 
Operação Hígia. Em sentença 
do dia 8 deste mês o juiz federal 
Mário Jambo registra a juntada 
da gravação ao processo e 
dava cinco dias para que a 
defesa dos acusados pudesse 
complementar suas alegações 
fi nais. Como nenhuma das partes 
se manifestou, o processo está 
pronto para ser concluído.

A previsão é de que a 
decisão com as condenações ou 
absolvições dos envolvidos na 
Operação Hígia possa sair em 
breve, já que o processo esteve 
pronto para ser sentenciado 
anteriormente e não teriam 
muitos processos na sua frente na 

“fi la” para julgamentos. 
A reportagem do NOVO 

JORNAL tentou falar com o juiz 
Mário Jambo de Azevedo, mas 
não consegui contato com o 
magistrado.

CONDENAÇÕES
Nas suas alegações 

fi nais, entregues na Justiça 
Federal no dia 21 de maio, o 
Ministério Público Federal 
pediu a condenação de 13 réus 
e absolvição de Genarte de 
Medeiros Brito Júnior, então 
servidor da Secretaria de Estado 
da Saúde Pública (Sesap). 

O MP ainda pediu a 
concessão de benefícios para 
Jane Alves, baseados na condição 
de delação premiada, por ter 
considerado que ela apresentou 
“esclarecimentos importantes”, 
e a extinção da punibilidade 
contra Anderson Miguel da Silva, 

assassinado em 1º de junho de 
2011.

Para os procuradores da 
República, as provas colhidas 
e os depoimentos registrados 
confi rmam a participação dos 13 
réus – entre eles Lauro Maia, fi lho 
da vice-prefeita Wilma de Faria, e 
o ex-secretário estadual adjunto 
de esporte e lazer, João Henrique 
Lins Bahia Neto – em inúmeros 
crimes, dentre eles formação de 
quadrilha e corrupção ativa, por 
exemplo.

Para chegar às conclusões 
apresentadas em maio do ano 
passado, o MPF-RN baseou-
se em informações obtidas na 
Controladoria Geral da União, 
interceptações telefônicas, 
depoimentos na Justiça Federal 
e também documentos, agendas 
e arquivos de computadores 
apreendidos na investigação 
policial, iniciada há mais de 

quatro anos, e no decorrer do 
processo.

De acordo com a 
Procuradoria da República no 
RN, o processo confi rma o acordo 
existente entre empresários 
benefi ciava a todos, que tivessem 
ou não contratos com a saúde 
pública potiguar, o que foi 
chamado de “pacto de partilha”. 
A combinação foi revelada por 
Anderson Miguel e Jane Alves 
durante depoimento prestado a 
Justiça Federal. 

Durante um dos 
depoimentos, o empresário 
Anderson Miguel afi rmou que 
durante 2005 e 2007 pagou 
propina para Lauro Maia, fi lho 
da então governadora Wilma 
de Faria. Os valores, repassados 
indiretamente para Lauro, teriam 
chegado a R$ 3 milhões. A verba 
seria entregue por João Henrique 
Lins Bahia.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

À BEIRA DA

/ CONCLUSÃO /  APÓS MAIS DE QUATRO ANOS, PROCESSO DA 
OPERAÇÃO HÍGIA ENCERRA FASE DE INSTRUÇÃO. JUIZ VAI DECIDIR 
SOBRE PEDIDO DO MP QUE PEDE CONDENAÇÃO DE 13 RÉUS

SENTENÇA

MEMÓRIA

A Operação Hígia foi 
defl agrada pela Polícia 
Federal na manhã do dia 
13 de junho de 2008 e teve 
como principal objetivo 
desmantelar uma suposta 
quadrilha que atuava no 
Governo do Estado. A 
operação cumpriu cerca de 
50 mandados, sendo 13 deles 
de prisão. Entre os presos 
esteve Lauro Maia, fi lho da 
então governadora do Estado 
do Rio Grande do Norte, 
Wilma de Faria, além de 
funcionários públicos. O caso 
repercutiu nacionalmente.

O esquema foi 
denunciado judicialmente 
pelo Ministério Público 
Federal no RN em 2009. 
De acordo com a peça 
processual, o esquema 
montado facilitaria licitações 
no âmbito do Governo 

do Estado, em especial 
na Secretaria Estadual 
de Saúde, onde poucas 
empresas que pagariam 
propinas para saíam 
vencedoras e assinavam 
contratos superfaturados. A 
organização seria operada 
por funcionários públicos do 
próprio governo.

De acordo com MPF-RN, 
“a organização criminosa era 
responsável pela contratação 
e prorrogação fraudulenta 
de contratos fi rmados pelas 
empresas A&G Locação de 
Mão-de-Obra LTDA., Emvipol, 
e Líder, para a prestação de 
serviços de terceirização 
de mão-de-obra a órgãos 
públicos do estado, entre 
os anos de 2005 e 2008. O 
esquema contou, ainda, com 
participação de diversas 
empresas do segmento”.

ASSASSINATO DO “HOMEM-BOMBA” 
AINDA SEM SOLUÇÃO

 ▶ Mário Jambo está à frente do processo desde o início

 ▶ Jane Alves teve reinterrogatório 

gravado em DVD 

 ▶ Lauro Maia é acusado de formação 

de quadrilha e corrupção

 ▶ Anderson Miguel: morto em junho de 2011

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJHUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

DIÁRIO
Abriu-se ontem mais um ca-

nal de luta na busca por parceiros 
para assumir o arquivo do extinto 
Diário de Natal. Uma comissão de 
alto nível procurou a Reitoria da 
UFRN a fi m de envolver a univer-
sidade no movimento. O entendi-
mento é que o acervo do periódi-
co, com mais de 70 anos de histó-
ria, considerado um patrimônio 
do estado, poderia servir a vários 
cursos da universidade, pela ri-
queza em material de pesquisa. O 
resultado do encontro foi conside-
rado além do satisfatório.

DIÁRIO 2
Encabeçada pela deputada 

Fátima Bezerra, a comissão reu-
niu o historiador Cláudio Galvão, 
os professores Willington Germa-
no e Brasília Ferreira e os jornalis-
tas Afonso Laurentino e Albimar 
Furtado, diretor na fase fi nal do 
jornal, antes da intervenção dos 
Associados de Pernambuco. O 
grupo foi recebido pela vice-reito-
ra Maria de Fátima Freire Melo Xi-
menes e pelo Pró-reitor de Plane-
jamento, João Emanuel Evange-
lista, que demonstraram interes-
se, mas disseram precisar de mais 
detalhes sobre o arquivo e sobre 
o interesse dos proprietários em 
transferi-lo.

DIÁRIO 3
O entusiasmo da conversa foi 

tanto que chegou-se a pensar num 
local para abrigar o acervo do Diá-
rio de Natal: o prédio da antiga Fa-
culdade de Direito, na Ribeira, ao 
lado do Teatro Alberto Maranhão. 
O imóvel, um edifício histórico, 
de arquitetura clássica, perten-
ce à UFRN, que tem projetos para 
readequá-lo.

MADE IN... 
A televisão portuguesa já exi-

be comerciais anunciando a pró-
xima novela brasileira a entrar no 
ar: Cheias de Charme. Titina Me-
deiros tipo exportação.

MISSÃO
A professora Eleika Bezerra fez 

divulgar nas redes sociais a mis-
são, visão e valores de seu man-
dato como vereadora, que come-
ça para valer agora em fevereiro. 
Em resumo, é esta a missão: le-
gislar, fi scalizar e prestar serviços 
com excelência, ética, respeito e 
transparência. A visão: ter o man-
dato identifi cado pelos vários seg-
mentos sociais como instrumento 
efetivo na melhoria da gestão pú-
blica. E os valores: busca contínua 
do conhecimento, ética, respeito e 
transparência.

O GÁS QUE SE ESPERA
O NOVO JORNAL vem publicando 

desde domingo recente uma série de re-
portagens sobre o mercado de GNV no Rio 
Grande do Norte. Tudo sob a possibilidade 
quase certa de que em breve teremos o au-
mento no preço do principal combustível 
em uso no país: a gasolina. Estima-se que o 
preço do litro deste combustível deve chegar a R$ 3,00.

Se este cenário se confi rmar, quem ainda tem um kit de gás 
instalados em seu veículo e até mesmo quem usa um carro fl ex 
terá que apelar para essas opções. Certamente. Visando esse ce-
nário e um melhor aproveitamento do GNV, a Potigás está plane-
jando para breve uma iniciativa bastante alvissareira: vai disponi-
bilizar 400 metros cúbicos de gás a todos os “cristãos novos” que 
toparem instalar em seus carros os kit-gás, e passar a usar o GNV.

Não é preciso dizer que o estímulo será tremendo nesse mer-
cado que só faz encolher. O melhor dado que refl ete essa redu-
ção não é outro senão a extinção de 26 das 32 empresas instala-
doras de kits que havia no Rio Grande do Norte. Hoje só restam 
seis. E essas tiveram de apelar para outros serviços com o objetivo 
de continuar sobrevivendo. Os empresários do setor bem sabem 
o que passaram.

A iniciativa da Potigás não vem só com a questão da oferta de 
metros cúbicos grátis. Mas também vai incentivar a regularização 
das empresas, criando uma verdadeira cadeia graças ao incentivo 
e controle que vai do consumidor ao empresário. A intenção é que 
esse mercado, feito uma fênix, renasça e passe a contribuir mais 
para a economia. E, dessa vez, isso será feito sem alguns mitos que 
prejudicaram o mercado no passado.

Um deles: o gás não é sufi ciente. É mentira. Há gás para tudo 
e para todos. Outro mito: o gás não rende como outros combus-
tíveis. Falso também. A tecnologia evoluiu a ponto de o próprio 
CTGás atestar que o GNV rende tão bem quanto qualquer outro 
combustível.

Na teoria, a iniciativa tem de tudo para dar certo e lançar a 
Potigás a um posto com mais destaque do que a Companhia já 
possui agora. É claro que para contribuir para o desenvolvimento 
do Estado há outras medidas, essas cobradas pelos empresários, 
que podem fazer ainda mais com que o mercado se fortaleça. A 
principal delas é alguma desoneração de imposto ligado ao uso 
de GNV. Medidas do tipo já foram adotadas em outros estados e 
são sucesso. 

Aqui, pelas difi culdades fi nanceiras enfrentadas ainda, talvez 
não seja possível a implantação imediata. Mas a longo prazo, não 
há porque não avaliar a proposta. O ganho para a economia do 
Estado – sem falar na questão ambiental – seria muito bom. In-
centivos como esse fazem com que o consumo aumente, com que 
empresas se mantenham e cresçam; e promovam a geração de 
emprego e renda. É uma medida pontual que certamente não vai 
mudar a face econômica do estado. Mas são medidas como essas 
que, de pouco em pouco, encorpam a economia de qualquer lugar 
contribuindo para impulsionar o crescimento da região. Ah se to-
dos os problemas do RN tivessem essa possibilidade que o merca-
do de GNV tem de crescer. Seria o paraíso na terra.

 ▶ Psicólogo, capixaba e com 33 
anos, o Irmão Renato Augusto da Silva 
será empossado hoje às 9h diretor do 
Colégio Marista de Natal. Ele substitui 
o Irmão José Nilton Dourado da Silva, 
ocupante do cargo nos últimos cinco 
anos.

 ▶ Até a “drag” Jarita Night and Day 
foi ao twitter comentar a excelente 

reportagem de Paulo Nascimento, deste 
NOVO JORNAL, que passou um dia 
inteiro trabalhando como gari. “Botar 
repórter de gari é fácil; quero ver botar 
um de ‘kenga’”. O desafi o foi feito, mas 
ninguém, ainda, se manifestou.

 ▶ A Agência de Fomento do 
RN termina sexta o processo de 
capacitação dos agentes de crédito 

que atuarão no Programa Mão Amiga, 
iniciativa do governo para estimular o 
empreendedorismo.

 ▶ A Ecohouse anunciou ontem a 
compra da construtora Conisa, empresa 
que atua há 17 anos  na construção 
civil. Com a fusão, o novo grupo espera 
movimentar um Valor Geral de Vendas 
superior a R$ 1 bilhão.

 ▶ Assinado ontem entre a JAG 
Empreendimentos, o Sistema Fecomércio 
e o Senac o contrato para execução da 
reforma e ampliação do Hotel Barreira 
Roxa e a construção da Escola de 
Hotelaria e Turismo, orçadas em R$ 19 
milhões. Os trabalhos começam em 
fevereiro e devem ser concluídos em 18 
meses.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE SAÚDE ISAÚ GERINO AO SE REFERIR À SAÍDA
DA DIRETORA DO WALFREDO GURGEL, MARIA DE FÁTIMA PINHEIRO.

Não tenho o que 
apontar de ruim na 
gestão dela”

MEMÓRIA
A implantação do Museu da 

Rampa e do Memorial do Aviador 
– com edital de licitação lançado 
ontem pelo governo - servirá para 
resgatar, em parte, a riqueza da ci-
dade durante um de seus períodos 
mais ricos, o da Segunda Guerra. 
Natal precisa criar opções de tu-
rismo além das praias.

MEMÓRIA 2
No sábado, aliás, o encontro 

entre Getúlio Vargas e Franklin 
Roosevelt em Natal, em plena Se-
gunda Guerra, completa 70 anos. 
De lá, da Rampa, vai sair uma car-
reata com atores representan-
do os protagonistas do encontro 
histórico.

CONTRARO
Uma equipe da Secretaria de 

Habitação do Ministério das Ci-
dades virá a Natal para analisar a 
paralisação de contratos fi rmados 
com a prefeitura nos últimos dois 
anos. O acerto foi feito ontem em 
Brasilia durante audiência do pre-
feito Carlos Eduardo com a secre-
tária nacional de Habitação Inês 
Magalhães. Quatro contratos com 
o município foram cancelados 
pela Caixa Econômica no período, 
totalizando R$ 13,6 milhões.

PAUTA LONGA
A governadora Rosalba Ciar-

lini convidou o prefeito Carlos 
Eduardo para discutirem, na sex-
ta, os pontos de pauta que levarão 
para Brasília na próxima semana, 
quando se reunirão com o minis-
tro da Saúde Alexandre Padilha. 
Pepino no setor é o que não falta.

PAUTA LONGA 2
Como a saúde é tripartite, 

portanto responsabilidades divi-
didas entre União, estados e mu-
nicípios, a ideia da governadora 
é trabalhar junto com o prefeito 
para melhorar a situação da capi-
tal. Com isso, entende, o atendi-
mento prestado pelo estado tam-
bém vai melhorar.

PANCADA
No Globo o historiador Marco 

Antonio Villa, colaborador do jor-
nal, dá uma pancada segura em 
Lula. No artigo “Um cidadão aci-
ma de qualquer suspeita”, o mais 
leve que escreveu foi isso: “Exigin-
do impunidade para seus atos, o 
ex-presidente ainda ameaça aque-
les que apontam seus desvios éti-
cos e as improbidades adminis-
trativas. Não faltam acólitos para 
secundá-lo. Afi nal, a burra gover-
namental parece infi nita e sem 
qualquer controle”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Doutor advogado
Embora não seja considerado uma unanimidade, a José 

Serra é atribuída a quebra de um paradigma na gestão pública 
da Saúde. Durante o segundo mandato do presidente Fernan-
do Henrique Cardoso, o economista assumiu o Ministério da 
Saúde, tradicionalmente entregue a um profi ssional da área, e 
conseguiu realizar uma administração elogiada, tanto no Bra-
sil como no exterior. O programa de tratamento da Aids, por 
exemplo, tornou-se referência.

Como bons exemplos costumam ser copiados, logo esta-
dos e municípios passaram a repetir a experiência, convocan-
do representantes de outros setores, que não propriamente o 
da Medicina, para cuidar da área da Saúde. 

Embora a medida tenha gerado algum ressabio dos profi s-
sionais da saúde, a partir do desempenho de Serra deixou de 
ser despropositado, como parecia até então, entregar o coman-
do de área aparentemente tão técnica a alguém de fora. 

Hoje ainda predomina a presença de especialistas médicos 
no comando destas pastas, mas quando isso não ocorre já não 
há mais tanta surpresa – nem ranger de dentes.

O governo do estado está trocando a direção do Hospital 
Walfredo Gurgel, que há alguns meses não consegue sair do olho 
do furacão, envolvido em vários problemas, desde a superlotação 
nos corredores a uma rixa com a categoria médica, também por 
inúmeros motivos, entre os quais a introdução de um ponto ele-
trônico e uma cobrança maior pelo cumprimento dos plantões.

Para o lugar da diretora que deixou o cargo foi chamado 
um advogado – ou ao menos sondado. Marcondes Diógenes 
de Souza Paiva era o interventor indicado pelo Ministério Pú-
blico para resolver o quiproquó gerado na Prefeitura de Natal 
durante a gestão dos ambulatórios médicos especializados, 
criados pelo município na gestão Micarla a partir da contrata-
ção de organizações sociais. 

A experiência dele como interventor e os contatos frequen-
tes com as autoridades estaduais o credenciaram para o cargo. 
Até o fechamento desta edição, o nome de Marcondes ainda 
não havia se confi rmado, embora ele já houvesse até dado en-
trevista falando dos futuros desafi os.

Se confi rmado, o maior hospital público do estado será ge-
rido por um  advogado, não por um médico, o que não ocor-
re há anos. E se ocorreu não foi em situação tão conturbada 
quanto esta. Talvez alguém de fora, com um olhar neutro e sem 
as amarras do corporativismo, consiga transformar o Walfredo 
num hospital efi ciente.

Editorial

O que diz Baudelaire
A cada minuto somos esmagados pela ideia e sensação do 

tempo. E só existem dois meios de escapar a esse pesadelo, de 
o esquecer: o prazer e o trabalho. O prazer gasta-nos. O traba-
lho fortifi ca-nos. Escolhamo-nos. Quanto mais servimos de 
um desses meios, tanto mais o outro inspira repugnância. Im-
possível esquecermos o tempo senão servindo-nos dele. Nada 
se faz pouco a pouco. 

Não há obra longa, salvo aquela a que não ousamos dar 
começo. Ela se torna pesadelo. Adiando o que temos de fazer, 
corremos o perigo de jamais poder fazê-lo, se não nos conver-
temos imediatamente, arriscamo-nos à danação. Para a cura 
de tudo, da miséria, da doença e melancolia, não falta abso-
lutamente a não ser o gosto do trabalho. Faze, todos os dias, 
o que o dever e a prudência exigem. Se trabalhasses todos os 
dias, a vida te seria mais suportável. 

Quanto mais se quer, melhor se quer. Quanto mais se tra-
balha, melhor se trabalha e mais se quer trabalhar. Quanto 
mais produzimos, mais nos tornamos fecundos. É necessário 
trabalhar, se não por gosto, ao menos por desespero, dado que, 
bem feitas as contas, trabalhar é menos tedioso que divertir-se. 
O verdadeiro herói se diverte sozinho. Foi pelo ócio que eu, em 
parte, cresci. Para meu grande dano, pois o ócio, sem fartura, 
aumenta as dívidas, as afrontas resultantes das dívidas. 

Cai a tarde. Opera-se uma grande aquietação nos pobres 
espíritos extenuados do labor do dia; e seus pensamentos ad-
quirem agora as cores suaves e indecisas do crepúsculo. Quem 
não sabe povoar a sua solidão também não sabe estar só em 
meio a multidão atarefada.

O porto é uma estância encantadora para a alma fatigada 
pelas lutas da vida. A amplitude do céu, a movediça arquitetu-
ra das nuvens, as colorações cambiantes do mar, a cintilação 
dos faróis, constituem um prisma singularmente adequado a 
recrear os olhos sem nunca os entediar.  

É necessário estar sempre bêbado. Tudo se reduz a isso; eis 
o único problema. Para não sentirdes o fardo horrível do tem-
po, que vos abate e vos faz pender para a terra, é preciso que 
vos embriagueis sem cessar. 

Mas – de quê? De vinho, de poesia ou de virtude, como 
achardes melhor. 

E se algumas vezes, nos degraus de um palácio, na verde 
relva de um fosso, na desolada solidão do vosso quarto, desper-
tardes, com a embriaguez já atenuada ou desaparecida, per-
guntai ao vento, à vaga, à estrela, ao pássaro, ao relógio, a tudo 
o que foge, a tudo o que geme, a tudo o que rola, a tudo o que 
canta, a tudo o que fala, perguntai-lhes que horas são; e o vento, 
e a vaga e a estrela e o pássaro e o relógio hão de vos responder:

- É a hora de embriaguez! Para não serdes martirizados es-
cravos do tempo, embriagai-vos; embriagai-vos sem tréguas!   
De vinho, de poesia ou de virtude, como achardes melhor.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

PANCADA 2
Não precisa dizer que o historiador é um crítico duro do que 

se chama de lulopetismo. Ele cobra do Ministério Público investi-
gação das denúncias.
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De volta para o futuro
Decidido a se reposicionar no PSDB, José Serra será prota-

gonista de evento partidário na segunda-feira. O ex-governa-
dor fará a abertura do congresso da sigla em São Paulo, cuja 
bandeira é a obrigatoriedade de prévias para escolha de can-
didatos, inclusive à Presidência. Ao lado do aliado Aloysio Nu-
nes, Serra falará sobre o sistema eleitoral. Será o primeiro pro-
nunciamento do tucano ao partido em evento público após 
a derrota para Fernando Haddad na disputa pela prefeitura.

PERGAMINHO
O congresso paulista dos tuca-
nos esboçará até abril as refor-
mas do estatuto, do código de 
ética e do programa da legen-
da. O resultado das plenárias 
será compilado na “Carta de 
São Paulo”, sob a coordenação 
de Eduardo Graeff , ex-secretá-
rio-geral da Presidência da Re-
pública na gestão de FHC. 

DOIS EM UM
Fernando Haddad escalou o 
secretário Leonardo Osvaldo 
Barchini Rosa (Relações Inter-
nacionais e Federativas) para 
montar programa de monito-
ramento de convênios com o 
governo federal. Terá como au-
xiliar na tarefa Vicente Trevas, 
ex-subchefe de Assuntos Fede-
rativos no governo Lula. 

SCANNER
Rastreamento preliminar à dis-
posição de haddadistas iden-
tifi cou perda de verbas fede-
rais por decurso de prazo e in-
consistência em projetos da 
prefeitura. 

#TAMOJUNTO
Acusado pelo Planalto de pegar 
carona no Minha Casa, Minha 
Vida sem dar crédito, Beto Ri-
cha (PSDB-PR) nega que tenha 
escondido a marca do governo 
federal nas parcerias para en-
trega de casas. Cita evento do 
dia 18, em Guaraqueçaba, du-
rante o qual discursou em fren-
te à logomarca do programa de 
Dilma Rousseff . 

TÔNICO CAPILAR
Gustavo Fruet (PDT) come-
morava ontem a desarticula-
ção de invasão de casas popu-
lares em Curitiba. Ao saber que 
o líder dos sem-teto é apelida-
do de “Cabelo”, o prefeito pede-
tista, que é calvo, ironizou: “Só 
pode ser provocação”. 

FAXINA 1
Comissão de sindicância da 
Casa Civil deve pedir a abertura 
de PAD (Processo Administra-
tivo Disciplinar) contra Rose-

mary Noronha, ex-chefe do es-
critório da Presidência em São 
Paulo. A apuração será condu-
zida agora pela CGU (Controla-
doria Geral da União). 

FAXINA 2
Afastada após a operação Por-
to Seguro e indiciada sob acu-
sação de formação de qua-
drilha, Rosemary poderá so-
frer pena administrativa, como 
conversão da exoneração a pe-
dido em demissão do serviço 
público. Se comprovada con-
duta ilícita, o caso deve se-
guir para o Ministério Público 
Federal. 

FAXINA 3
Processo similar será proposto 
à Corregedoria da AGU (Advo-
cacia-Geral da União) contra 
José Weber Holanda, alvo da 
mesma operação da PF. Exo-
nerado do cargo de confi an-
ça em novembro, Weber é ser-
vidor público e só poderá ser 
demitido após a conclusão do 
PAD. 

REINCIDENTE
Será a 11ª investigação do gê-
nero contra o ex-braço-direto 
do ministro Luís Inácio Adams 
na administração pública. Ele 
foi absolvido ou não indiciado 
em seis casos e a AGU recorre 
em dois que foram suspensos 
por decisão judicial. 

GELADEIRA
Após sua exoneração, Weber 
foi lotado no CNPq, ligado ao 
Ministério de Ciência e Tecno-
logia. Em seguida, foi desloca-
do para a escola da AGU, braço 
de capacitação da instituição. 
Lá, o advogado não poderá ela-
borar pareceres e petições. 

NA ATIVA
O Planalto diz que Guido Man-
tega (Fazenda) não partici-
pou das reuniões do pacote 
de obras de infraestrutura por-
que estava em férias. O minis-
tro será palestrante do evento 
de lançamento do “road show” 
para empresários, no dia 5. 

Já que no Senado raposa cuida de 
galinheiro, agora só falta o homem da 
‘motosserra de ouro’ tomar conta das 

nossas fl orestas.

DO PRESIDENTE DO PV, JOSÉ LUIZ PENNA, sobre a articulação de 
Renan Calheiros para instalar Blairo Maggi (PR-MT) na Comissão 

de Meio Ambiente. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PIRES NA MÃO

Durante cerimônia de lançamento do projeto São Paulo 
Criativa, ontem, na zona leste da cidade, Fernando Haddad 
cumprimentava as autoridades, entre elas o deputado fede-
ral José Mentor (PT-SP). O prefeito aproveitou a deixa e disse: 

– Queria pedir para o senhor votar o projeto de lei comple-
mentar de repactuação da dívida de São Paulo. 

Mentor pegou rapidamente o microfone e rebateu: 
– Deputado não pode chegar perto de prefeito... 
Haddad insistiu, arrancando risos da plateia: 
– Bom, mas já que veio, está feito o pedido.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE CRIAR mais 80 cargos 
comissionados para a atual le-
gislatura, a Câmara Municipal 
de Natal agora promete convo-
car 248 servidores efetivos que 
estão cedidos a outros órgãos. 
A ideia da Mesa Diretora é cha-
mar os servidores após o cen-
so que está sendo realizado na 
Casa.

De acordo com o chefe do 
departamento pessoal da Casa, 
Gilson Carvalho, a maioria dos 
efetivos da Câmara de Vereado-
res está cedida a outros órgãos. 
Ele, contudo, não soube quanti-
fi car quem está servindo na Câ-
mara e aqueles distribuídos em 
outros órgãos.

Carvalho revelou que o cen-
so está sendo realizado exata-
mente com esse propósito. “O 
objetivo é trazer todos os servi-
dores para a Câmara. Aí eles se-
rão distribuídos em funções ad-
ministrativas de acordo com a 
necessidade da Casa”. 

O coordenador de recur-
sos humanos não soube preci-
sar quantas pessoas se apresen-
taram à Câmara Municipal até 
agora para realizar o cadastra-
mento, mas alertou que a con-
vocação do censo é válida até 
amanhã. Daí em diante, os fal-
tosos têm 30 dias para apre-
sentar justifi cativas. Em últi-
mo caso, procedimento admi-
nistrativo de exoneração será 
aberto, prometeu Carvalho.

Na próxima semana, expli-
cou, a Casa deve divulgar o ba-
lanço do censo. A partir daí, en-
tão, haverá a distribuição das 
pessoas para funções adminis-
trativas. O ponto de polêmica 

será o argumento de que atual-
mente já existem 148 cargos em 
comissão desenvolvendo essas 
funções. 

Ontem, a vereadora Aman-
da Gurgel (PSTU) disse que o 
assunto para ela não está en-
cerrado. A vereadora reclamou 
da falta de acesso às informa-
ções que tem requerido à pre-
sidência sobre o assunto. A in-
tenção dela é analisar os nú-
meros antes de tomar alguma 
medida.

Segundo relatou, ela reme-
teu ofício na segunda-feira ao 
gabinete do presidente Albert 
Dickson solicitando a quanti-
dade de funcionários efetivos e 
de comissionados disponíveis, 
já contabilizando os 80 novos 
cargos criados recentemente. 

Amanda também requereu 

o quantitativo de terceirizados. 
“Mas até agora nada”, criticou a 
vereadora, que tem compare-
cido à Casa recentemente to-
dos os dias, mesmo em recesso 
parlamentar. Além de Gurgel, 
também estão na Câmara dia-
riamente Aroldo Alves (PSDB), 
Aquino Neto (PV), Eleika Be-
zerra (PSDC) e Sando Pimentel, 
conforme servidores relataram 
à reportagem. Na manhã de on-
tem, quando a reportagem es-
teve no Palácio Frei Migueli-
nho, além de Amanda, estavam 
Eleika, Aquino e Aroldo.

A vereadora Eleika Bezer-
ra destacou que a realização 
do censo deveria ser ampliada. 
“Esse aí não vai tirar a fotogra-
fi a completa da Casa. É preciso 
saber os cargos comissionados 
e terceirizados”, sugeriu.

A própria presidência da 
Casa já deixou claro, contudo, 
que a realização de cadastra-
mento para localizar os servi-
dores só deverá se estender so-
bre efetivos. Dias atrás, em ato 
publicado no Diário Ofi cial, to-
dos os servidores comissiona-
dos lotados na Câmara Muni-
cipal de Natal foram exonera-
dos, o que é utilizado como ar-
gumento para quem se opõe à 
radiografi a sobre os auxiliares 
em comissão.

Apesar disso, a sugestão 
apresentada por alguns vere-
adores é que o quantitativo de 
cargos comissionados seja pre-
enchido não com critérios polí-
ticos, mas que se utilize como 
prioridade a necessidade da 
Casa, daí a polêmica ainda não 
ter sido encerrada.

As obras dos novos oito ga-
binetes da Câmara já foram 
concluídas. Alguns vereadores 
já estão trabalhando no local. 
O material para equipar os es-
paços, contudo, não foi total-
mente apresentado. Para mui-
tos, faltam alguns computado-
res e a distribuição de mesas e 
cadeiras.

Ainda assim, quem já no-
meou sua equipe de assessores 
ocupa e trabalha normalmen-
te, caso dos vereadores Aroldo 
Alves, Eleika Bezerra e Aman-
da Gurgel. 

Mesmo com os gabinetes 
entregues, as obras na Câmara 

Municipal de Natal ainda não 
foram totalmente concluídas. 
A procuradoria da Casa deve-
rá ganhar mais espaço no tér-
reo, onde equipes de engenha-
ria trabalhavam ontem na am-
pliação do espaço.

No prédio anexo adquiri-
do para acomodar os novos 
gabinetes, há espaços cujas 
obras ainda não foram entre-
gues. A previsão é que antes 
do Carnaval tudo esteja con-
cluído, incluindo as interven-
ções no plenário, que foi ajus-
tado no início do ano em cará-
ter parcial para a votação do 
projeto de lei que criou os no-

vos cargos.
As reformas pelas quais o 

Legislativo passa, não minimi-
zaram a intenção do presiden-
te Albert Dickson em adquirir 
sede própria para a Casa. O ve-
reador do PP inclusive fez tra-
tativas com o prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PDT) sobre o 
assunto e sinalizou que pre-
tende adquirir sede própria na 
Ribeira ou em terreno baldio 
contíguo à sede da Fundação 
Capitania das Artes.

ESTACIONAMENTO
Com a entrega dos no-

vos gabinetes, alguns verea-

dores levantam o questiona-
mento sobre as vagas de es-
tacionamento da Casa. Na 
legislatura anterior, com ape-
nas 21 vereadores, havia espa-
ço para todos. Com a amplia-
ção no número de vereadores, 
oito carros vão fi car de fora do 
estacionamento.

Para Aquino Neto (PV), 
uma medida simples deveria 
ser implantada até como for-
ma de estimular a assiduidade: 
“Muito simples. As vagas deve-
riam ser de quem chegar pri-
meiro. Quem cumpre horário 
não vai ter problema em esta-
cionar seu carro”.

Enquanto o recesso parla-
mentar perdura e alguns ve-
readores preferem as praias, 
outros planejam como será o 
exercício de seu mandato e já 
tomam medidas de atuação 
parlamentar.

Eleika Bezerra aproveita o 
período para planejar metas 
para o ano, dentro dos objeti-
vos a que se propôs. Hoje, Elei-
ka pretende discutir assuntos 
ligados à educação com a se-

cretária Justina Iva.
A vereadora também diz 

que trabalha para sua equipe 
orientar as pessoas acostuma-
das com práticas assistenciais 
na Câmara. “Vamos orientar 
a essas pessoas que procurem 
o serviço adequado para suas 
questões. Vou lutar por essa 
questão da educação política. 
O papel do parlamento é legis-
lar, procurar o melhor para a 
cidade, e não se ocupar com es-

sas questões”, destacou Eleika.
Já Amanda Gurgel concilia 

o ordenamento de seu gabine-
te com demandas externas.  A 
vereadora se reúne amanhã 
com a secretária da Semob, 
Elequicina Santos, para tratar 
do retorno das linhas de ônibus 
desativadas com a declaração 
de falência da Riograndense. 
Amanda diz que quer apresen-
tar uma proposta da criação da 
empresa pública de transporte 

de Natal, que começaria a ope-
rar com as linhas extintas. Nes-
sa luta, ela conta com o apoio 
de Eudiane Macedo (PHS).

Aroldo Alves diz que suas 
atividades são praticamente 
todas externas. Ele relata que 
está visitando as Zonas Oeste 
e Norte para elaborar um diag-
nóstico dos problemas dessas 
áreas e criar, a partir daí, pro-
jetos de lei que indiquem solu-
ções para o assunto.

 ▶ Câmara Municipal conclui censo amanhã

HUMBERTO SALES / NJ

À CASA QUEM É DA CASA
/ QUADRO /  APÓS CENSO, CÂMARA MUNICIPAL VAI CONVOCAR DE 
VOLTA 248 SERVIDORES EFETIVOS QUE ESTÃO CEDIDOS A OUTROS ÓRGÃOS

 ▶ Amanda Gurgel quer saber número de terceirizados na Câmara  ▶ Eleika Bezerra defende um censo maior na Casa

FÁBIO CORTEZ / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ

NOVOS GABINETES
SÃO ENTREGUES

TRABALHO NO RECESSO

Painel
FÁBIO ZAMBELI (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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Conecte-se

WALFREDO GURGEL
Mesmo correndo o risco de ser 
repetitivo, quero meter minha colher 
no angu do Walfredo Gurgel. Na 
década de oitenta, um médico, meu 
amigo quase irmão, quando dirigia 
o Walfredo me disse: “Geraldo, a 
única solução para o Walfredo Gurgel 
é fazer um convênio com  Base 
Aérea para jogar umas bombas 
em cima do prédio. Antes, serão 
retirados todos os pacientes,  a maior 
parte do pessoal de enfermagem 
e deixaria lá dentro  os médicos 
que não gostam de trabalhar”. 
Essa teimosia dos médicos em não 
quererem assinar o ponto me cheira 
a malandragem, com todo respeito. 
O médico não pode ser diferente de 
outro funcionário. Quem faz concurso 
para trabalhar ali,  tem se submeter 
a regra do jogo. Assinar ponto não 
humilha ninguém.

Geraldo Batista
Por e-mail

RODA VIVA 
[Sobre o texto Ponte Segura] Retrato 
da incapacidade do Potiguar em 
pensar grande. @silviobezerra @
zecamelo

George Costa
Via Twitter

ROVA VIVA 2
“Ponte segura”, coluna Roda Viva do 
@NovoJornalRN, irretocável! Parabéns 
ao interino Carlos Magno Araújo.

Arnaldo Gaspar Júnior
Via Twitter

KEEP CALM
Muito bom... “@NovoJornalRN: 
JORNAL DE EVERTON DANTAS | Keep 
calm and carry on bit.ly/140eQbH”

Laurita Arruda
Via Twitter

SAÚDE
Será que a melhor defesa é o 
ataque? “@jeancarlofc: Sesap 
denuncia médico que fi lmou paciente 
ao CFM migre.me/cE7ZF via @
NovoJornalRN”

Wedney Livanio
Via Twitter

SAÚDE 2
Há pessoas que, mesmo sem 
conhecê-las, merecem apoio irrestrito. 
Nesse caso, é o @jeancarlofc 
(presidente do Conselho Regional de 
Saúde)

Eugêncio Dantas
Via Twitter

SAÚDE 3
@jeancarlofc @NovoJornalRN Poderia 
pelo ao menos procurar resolver o 
problema do desabastecimento das 
unidades, seria mais digno.

Eugênio Dantas
Via Twitter

LISTA
Alô galera, leiam @evertondantas 
no @NovoJornalRN e vamos ver se 
o Trem da Alegria parte para algum 
lugar nessa agradável manhã Potiguar.

Joaquim Melo
Via Twitter

SHEYLA 
Artigo da jornalista Sheyla de 
Azevedo no @NovoJornalRN Lúcido e 
esclarecedor de uma dura realidade: a 
saúde do RN. @portalR7

André Tavares
Via Twitter

SHEYLA 2
Recomendo a leitura do artigo da 
jornalista Sheyla de Azevedo no @
NovoJornalRN Lúcido e esclarecedor 
de uma dura realidade: a saúde do RN.

Adalgisa cavalcante
Via Twitter

HORÁRIO
@NovoJornalRN Hoje o jornal chegou 
cedo, na hora certa, indicando que 
alguém viu minhas preces por lá... 
oxalá que continue chegando cedo.

Alex Gurgel
Via Twitter

RECLAMAÇÃO
Senhores! Por que os meus 
comentários sobre o “barraco” do 
governo com os médicos estão sendo 
censurados? Não disse nada de 
ofensivo ,apenas “coloquei pontos nos 
IS” sobre as inverdades defendidas 
pelo governo e seus auxiliares, que 
estão sendo veiculadas para confundir 
a população e intimidar os Médicos, 
em movimento grevista legítimo, há 
8 meses, apesar de não ter parado 
suas atividades. A quem interessa não 
mostrar os erros do governo do Estado?

João Silva
Pelo site

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

O importante 
está no simples

Introjetei, já faz um bom tempo, a ideia de que o importan-
te pode estar no simples! A partir dai, a cada dia, adiciono outras 
aprendizagens que vêm confi rmando a assertiva.

Hoje mesmo, enquanto pensava sobre o tema, leio o que nos 
disse Van Gogh: “Grandes realizações não são feitas por impulso, 
mas por uma soma de pequenas realizações”.

Na mesma direção, ouvimos: os oceanos são feitos de gotas 
d’água e os desertos de grãos de areia!

Nova York nos deu exemplos de que para combater a crimi-
nalidade é preciso começar pelos pequenos delitos. Os resulta-
dos foram positivos.

Outra lição, desta feita ligada à educação fi nanceira, é a que 
passo para os fi lhos, netos e pessoas amigas: cuidado com os 
muitos pequenos gastos – eles poderão levar a um sério desequi-
líbrio fi nanceiro. A vida prática nos mostra situações que confi r-
mam o ensinamento.

Tudo isso, é provável, veio à tona por ter vivido bem recen-
temente um episódio que, para alguns, pode parecer muito sim-
ples. Chegou-se até a dizer que era “besteira”, mas determinados 
procedimentos, por mais simples que pareçam, retratam valores, 
princípios e conceitos os quais podem tranquilamente eviden-
ciar, por isso mesmo, certa cultura não muito saudável!  Não são 
raras as justifi cativas no sentido de considerarem “simples situ-
ações” ou “besteiras” que redundam em “benesses” para alguns 
poucos e “prejuízos” para outros tantos. 

Há um dito popular que nos diz; “de grão em grão a galinha 
enche o papo”. Creio caber também na presente abordagem. 

Mas, a intenção de tratar do  simples foi infl uenciada, tam-
bém, pela leitura de uma matéria publicada em uma conhecida 
revista semanal que trata sobre “A vitamina do Sol” , ou seja, pre-
cisamente a vitamina D. Após pesquisas e pesquisas, passamos a 
saber que através do “rei sol” – considerando-se algumas caute-
las relativas ao câncer de pele – podemos desfrutar  e sermos al-
tamente benefi ciadas com a importante vitamina D .

É muito simples tomarmos sol na “cidade do sol”. Será 
que os médicos e a população irão valorizar algo tão simples e 
importante?!

Atentemos: o importante - quase sempre - está no simples!

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

NOTA DA REDAÇÃO
Não se trata de censura 
alguma. Mas de um problema 
técnico do site. De qualquer 
forma, todos os comentários 
são publicados nesta seção.

A cultura política do país tem 
como base iniciar as campanhas 
eleitorais com dois anos de 
antecedência, atropelando o 
cronograma administrativo e 
priorizando atividades eleitorais 
visando à eleição ou reeleição 
dos postulantes ao poder. No 
âmbito federal e no estadual. O 
calendário político é priorizado em 
detrimento de relevantes temas 
de interesse nacional, que passam 
a ser secundários, diante do 
envolvimento político do governo, 
objetivando o pleito vindouro com 
devida antecipação. 

A presidente Dilma Rousseff  
fez no início deste ano algumas 
excursões pelo Nordeste a pretexto 
de inaugurar obras, mas o objetivo 
é a cassa ao voto, numa região 
que lhe deu votação expressiva na 
eleição em 2010. Porém, no último 
pleito, o PT foi derrotado em várias 
capitais, inclusive Salvador, onde o 
DEM voltou ao poder, após alguns 
anos de ostracismo, através de 
ACM Neto, herdeiro do cacique 
baiano Antônio Carlos Magalhães, 
maior liderança política daquele 
estado, notadamente durante o 
regime militar. 

 Por isso, Lula e o PT 
ressuscitarão as Caravanas da 
Cidadania começando pelo 
Nordeste com a fi nalidade de 
desagravá-lo das últimas denúncias 
assacadas pelo publicitário Marcos 
Valério, mentor do mensalão, além 
das maracutaias da “amiga íntima” e 
chefe de Gabinete da presidência da 
República, em São Paulo, Rosemary 
Noronha, mantida no cargo por 
Dilma a pedido de Lula. Mas, no 
fundo, tem o objetivo político 
oxigenar provável candidatura dele 
à presidência, caso Dilma desista de 
concorrer à reeleição, cedendo lugar 
ao padrinho e tutor.

Logo após as eleições das 
mesas da Câmara e do Senado e 
das escolhas das novas lideranças 
no Congresso Nacional, a 
campanha de 2014 estará nas ruas. 
Por questão de isonomia, o fato se 
repetirá nos estados ofi cializando 
o início da disputa, antes do prazo 
previsto pela Justiça Eleitoral, 
que não tem condições de coibir 
os tais abusos cometidos, a não 
ser aplicação de multazinhas 
insignifi cantes, incentivadoras do 
desrespeito a legislação atual, por 
omissão e tolerânia. 

 Nesses casos, aplica-se a 
máxima do custo versus benefício, 
em favor do infrator. Foi assim que 
Lula popularizou o nome de Dilma 
em 2010 e ainda fez gozações com as 
normas estabelecidas pelo TSE. Essa 
cultura permissiva se alastra pelo 
país afora, desafi ando a legislação 
eleitoral que dispõe apenas de 
multas generosas e compensadoras 
para conter o desrespeito a lei. As 
inaugurações de obras públicas 
se transformam em verdadeiros 
comícios com direito a shows e 
multidões para aplaudir candidatos 
anunciados freneticamente pelos 
locutores ofi ciais. 

A luz que vai na frente é a 
que clareia mais, dizia o Majó 
Th eodorico Bezerra,  infl uente 
coronel da política do Rio 
Grande do Norte. Foi presidente 
por décadas do Partido Social 
Democrático (PSD), o original e 
mais vitorioso partido do Estado 
até sua extinção em 1965, após o 
golpe de 1964. Não confundir com 
esse genérico criado por Gilberto 
Kassab, moldado em qualquer 
recipiente. A sentença do Majó 
virou rotina e as campanhas 
foram antecipadas atropelando 

determinações do Tribunal Superior 
Eleitoral, sem temer represálias da 
Justiça encarregada de coibi-las.

Os governos ofertam aos 
eleitores pacotes de bondade com 
fi ns eleitoreiros, consolidando o 
voto com antecedência mediante 
concessão de benesses no mesmo 
sistema dos velhos coronéis, na 
tentativa de captar o voto como 
mercadoria qualquer, à disposição 
do comprador. Essa prática 
condenável do passado continua 
em vigor em pleno século XXI, 
apesar da vigilância da imprensa 
e do Ministério Público em 
denunciá-la publicamente. 

 Ainda hoje, herdeiros 
e sucessores do coronelato 
vivendo nos confi ns do Nordeste 
sobrevivem agindo assim. 
Este procedimento sobreviveu 
ao surgimento do rádio, 
televisão e internet, escapando 
malandramente na base da troca 
de favores, deturpando a vontade 
do eleitor. Dessa forma, mediante 
o improviso intempestivo, vamos 
antecipando as campanhas 
eleitorais em detrimento da 
sequencia administrativa salutar à 
gestão pública.

CAMPANHA DE 2014 COMEÇA AGORA  
COM OS MESMOS VÍCIOS DO PASSADO

TRANSPOSIÇÃO, 
ROUBALHEIRA E MISÉRIA

A transposição do rio São Francisco destinada a Pernambuco, 
Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará continua como miragem 
inalcançável para o nordestino vítimado pela seca, mas já encheu 
os bolsos de pilantras inescrupulosos acostumados nas tetas 
fartas do governo, numa atitude de desapreço ao dinheiro público. 
A roubalheira nas obras do velho Chico é um achincalhe a miséria 
do nordestino desassistido que enfrenta a miserabilidade como 
desígnios de Deus e não como falcatrua de semelhantes desonestos.

O projeto começou a ser idealizado no reinado de Pedro ll, 
mas descartado na época por falta de recursos e disponibilidade 
técnica, sem contar o boicote da sociedade conservadora.Voltou 
a ser cogitado no governo Getúlio Vargas, porém logo deixado de 
lado. Durante o regime militar, gestão João Figueiredo, novo projeto 
técnico foi concebido mas demorou devido sua complexidade. Na 
administração Itamar Franco, com a presença do potiguar Aluízio 
Alves no Ministério da Integração Regional, o projeto recomeçou, 
também sendo paralisado pouco tempo depois.

No governo Fernando Henrique em 2004, chegou a ser 
retomada a execução com nova alternativa: revitalização do rio e 
posteriormente transposição, conforme defendia a Igreja e os bispos 
da região. A assumir o primeiro mandato, o nordestino Lula se 
comprometeu com a transposição. No segundo governo, assegurou 
que a conclusão se daria em 2012. Visitou o canteiro de obras 
para alavancar a candidatura Dilma Rousseff em 2010 e obteve 
resultados de forma consagradora.

Conseguiu o objetivo, mas apenas 47% das obras foram 
concluídas. Ou seja, menos da metade. Agora, a conclusão está 
prevista para 2015. O custo inicial de R$ 4,7 bilhões já chegou 
a R$ 9,2 bilhões. Duplicou a gastança em obras mal feitas pela 
incompetência, induzindo a malversação. O Programa Fantástico da 
TV-Globo mostrou domingo passado, o contraste entre o descaso e 
a miséria do sertanejo perdendo o rebanho de fome e sede.

  Aquelas cenas não comovem governantes insensíveis? 
Foi uma bofetada na cara deles. Desgraçadamente, a corrupção 
endêmica inoculada no organismo institucional do país destrói a 
ética e causa desconforto à moralidade. Portanto, diante dessa crise 
convém citar Luther King: Não me amedronta o barulho dos maus. 
Preocupa-me o silêncio dos bons.



▶ ECONOMIA ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 24 DE JANEIRO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    7



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 24 DE JANEIRO DE 2013

Economia
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 
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TECNOLOGIA

A TODO GÁS
/ AVANÇO /  MESMO COM DIMINUIÇÃO NO CONSUMO, KITS PARA USO DO GNV NÃO PARARAM 
DE EVOLUIR E HOJE POSSIBILITAM DESEMPENHO IGUAL AO QUE EXISTE PARA GASOLINA

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O BOOM DO gás natural veicular 
aconteceu no Rio Grande do Nor-
te no fi nal da década de 1990. De 
lá pra cá, muita coisa mudou na 
fabricação dos kits de GNV. Hoje 
já existem cinco gerações de 
equipamentos e a quinta e últi-
ma, lançada cerca de dois anos 
atrás, já é capaz de igualar o de-
sempenho do carro ao do regis-
trado quando movido a gasolina. 
Os antigos mitos perderam força 
e especialistas garantem: hoje em 
dia não há mais diferença de po-
tência e desempenho entre um 
carro a gás e um a gasolina.

Ao longo dos últimos 13 anos 
vários avanços foram introdu-
zidos na fabricação dos kits. Se-
gundo o coordenador de pesqui-
sa técnica do Centro de Tecno-
logias do Gás e Energias Renová-
veis (CTGás-ER), Paulo Fernando 
dos Reis, a introdução de bicos 
injetores na passagem do gás 
para o motor foi o principal avan-
ço conseguido. “Os bicos deram o 
diferencial de aproveitar melhor 
a queima e dar uma performance 
ao carro tal qual a gasolina. Sem 
contar que tem uma queima bem 
feita, o que polui menos o am-
biente”, justifi ca. 

Na primeira geração de kits 
para gás natural, havia um mis-
turador de GNV e gasolina. Como 
a maioria dos carros ainda era a 
carburador, sem injeção eletrôni-
ca, os motores eram aspirados – 
o ar era injetado no motor junto 
com o combustível e uma válvu-
la aspirava os dois. Com a admis-
são da mistura ar e combustível, 
não havia um controle da quan-
tidade de cada um. Dependendo 
da velocidade do motor do carro, 
não havia controle dessa mistura 
e o carro muitas vezes não fazia 
a queima completa do combustí-
vel, desperdiçando a quantidade 
injetada e poluindo muito mais o 
ambiente.

“Nessa época, dependendo do 
kit, o carro podia ter uma perfor-
mance pior do que se fosse a ga-
solina e algumas vezes podia po-
luir muito mais o ambiente, em-
bora o GNV seja um combustível 

mais nobre e limpo”, explica Reis. 
Na segunda geração de kits, in-
troduziu-se um sistema de regu-
lagem, mas que melhorou muito 
pouco a fi ltragem dos dois com-
bustíveis. Já na terceira geração, 
os fabricantes criaram um mo-
tor de passo e o aplicaram no kit. 
Esse motor de passo era capaz de 
controlar a injeção de ar no mo-
tor, mas ainda assim existia o 
misturador. Na quarta geração, 
porém, a tecnologia do bico inje-
tor já existente nos carros de inje-
ção eletrônica é aplicada aos kits 
de gás natural veicular. A inova-
ção muda completamente o con-
trole da passagem de ar, que é fei-

to em um ponto só. 
Na quinta e última geração de 

kits lançada, a técnica do bico in-
jetor é aperfeiçoada e instalada 
em multipontos, o que melhora 
ainda mais a fi ltragem do com-
bustível. “Nessa geração existe 
um injetor para cada cilindro, en-
tão o sistema consegue dosar o 
combustível certo e a quantidade 
de ar correta, então ele aproveita 
o máximo possível daquele com-
bustível”, explica o coordenador.

A introdução da eletrônica 
aliada ao sistema de bicos injeto-
res foi a grande conquista do seg-
mento de GNV. O kit de quinta ge-
ração possui uma central eletrô-

nica para regular a mistura de ar e 
combustível para o gás, similar à 
central eletrônica original do veí-
culo. O sistema melhora a perfor-
mance do motor adaptado para 
o gás, diminuindo drasticamente 
as perdas de potência com a uti-
lização desse combustível e zero 
de perdas quando o usuário pre-
ferir usar a gasolina ou o etanol, 
por exemplo.

“Este é um sistema totalmen-
te transparente, igual um carro à 
gasolina. Recomendamos o uso 
deste kit de gás não só por con-
ta do rendimento, mas pela efi ci-
ência e por ter a mesma potência 
do carro natural, poluindo muito 
menos o ambiente. Uma vez que 
a queima é bem feita, polui muito 
menos”, acrescenta.

Há muitas vantagens em se 
investir nesse tipo de sistema 
para o carro. Segundo Paulo Fer-
nando, a primeira delas é o preço. 
O gás natural hoje ainda é mais 
barato que a gasolina – está cus-
tando R$ 1,90 na maioria dos pos-
tos, contra R$ 2,80 do derivado do 
petróleo. É mais nobre e promove 
uma queima mais limpa, poluin-
do menos o ambiente. Segundo 
cálculos científi cos, o GNV emite 
três vezes menos CO2 do que os 
veículos a gasolina. 

A instalação de um kit GNV 
em um veículo é simples. Cada 
kit é fabricado única e exclusiva-
mente para aquele veículo. Logo, 
um equipamento instalado em 
um Fiat Uno não deve ser colo-
cado em uma Saveiro, por exem-
plo. O kit inclui o cilindro (o mais 
caro, responsável por 70% do 
preço total do equipamento), tu-
bulações, válvula reguladora de 
pressão e um sistema eletrôni-
co. Dependendo da geração do 

kit, pode haver itens adicionais 
como simuladores de bicos inje-
tores e de avanço do carro.

Uma vez comprado o kit, é 
necessário ir até uma empre-
sa certifi cada pelo Inmetro para 
realizar a instalação. Segundo o 
coordenador do CTGás, Paulo 
Fernando dos Reis, é importan-
te procurar uma empresa certi-
fi cada porque assim se garante a 
qualidade do kit e a mão de obra 
utilizada no serviço. “Nessas em-

presas, as pessoas são treinadas 
e estão aptas a realizar o proce-
dimento com segurança para as 
pessoas e o veículo. Mesmo se o 
kit for o mesmo, instalar em um 
lugar que não é certifi cado não 
é possível garantir se o cilindro 
está preso de forma adequada, 
se ele não vai ser desprender em 
caso de acidente, se a tubulação 
percorreu o local adequado até 
chegar à injeção de combustí-
vel”, enumera.

Depois de feita a instalação, 
é preciso ir a outra empresa cer-
tifi cadora. Lá, eles certifi cam o 
equipamento e emitem as docu-
mentações com os números de 
série do kit. Depois da certifi ca-
dora, é hora de ir até o Detran. 
Lá, o órgão emite um documen-
to no qual consta a permissão 
para circular com o carro con-
vertido. A partir daí, já é possí-
vel circular normalmente com o 
veículo. 

O preço do kit varia 
muito, dependendo do tipo 
de cilindro e de quantos se 
deseja colocar. Este item é 
o mais caro do kit, poden-
do responder por até 70% 
do preço do equipamen-
to. A economia ao ade-
rir ao sistema também de-
pende muito do uso, con-
forme explica o coordena-
dor de pesquisa técnica do 
Centro de Tecnologias do 
Gás e Energias Renováveis 
(CTGás-ER), Paulo Fernan-
do dos Reis. Grosso modo, 
um metro cúbico de GNV 
roda 12 quilômetros, de-
pendendo do peso do ve-
ículo. A maioria dos au-
tomóveis populares roda 
essa média com um litro 
de gasolina. “É quase um 
metro cúbico para um li-
tro de gasolina. Mas aí tem 
que fazer a amortização 
do custo do equipamen-
to; quem roda mais conse-
gue amortizar mais rápi-
do”, calcula.

Se a gasolina se apro-
ximar dos R$ 3 conforme 
está previsto, Paulo Fer-
nando Reis acredita que 
o mercado de GNV no Rio 
Grande do Norte pode vol-
tar a receber uma forte de-
manda. “O setor é igual ao 
etanol, tem uma sazona-
lidade no preço. Na hora 
que o gás fi ca mais atra-
tivo, tem uma quantida-
de imensa de carros sendo 
convertidos. Se o preço da 
gasolina ou etanol vierem 
a subir, isso com certeza é 
um grande incentivo para 
as pessoas virem a utilizar 
o gás natural”, estima.

 Os mitos em torno dos 
carros movidos a GNV já 
foram desfeitos ao longo 
dos últimos anos na opi-
nião do coordenador do 
CTGás. Como o uso está 
massifi cado e a Internet vi-
rou uma grande fonte de 
informações, muitos bo-
atos contados se desfi ze-

ram. Com a evolução dos 
sistemas, os problemas 
que antes existiam princi-
palmente nos carros car-
burados acabaram. 

“Acredito que hoje a op-
ção pelo gás natural está 
muito mais atrelada ao in-
vestimento que se preci-
sa fazer, e a capacidade de 
fazê-lo, além do incômodo 
de ter o cilindro ocupan-
do espaço no carro, do que 
com o receio de mau fun-
cionamento ou degrada-
ção do motor antecipada-
mente”, opina.

Os problemas aconte-
cem quando, por exemplo, 
alguém instala em deter-
minado carro um kit GNV 
que não foi fabricado para 
ele. “O fabricante produz o 
kit para um modelo especí-
fi co de determinada marca 
de carro. As pessoas ten-
tam adaptar o modelo e 
colocar naquele carro, às 
vezes para ganhar no pre-
ço. Isso pode afetar o fun-
cionamento e durabilida-
de do motor do veículo”, 
adverte.

A questão da lubricida-
de também foi resolvida. O 
gás tem um nível de lubri-
cidade menor que o da ga-
solina, então os kits de úl-
tima geração, assim que o 
carro é ligado, injetam ga-
solina no motor para só 
depois injetarem gás, de 
forma a levar essa lubrici-
dade maior que o derivado 
do petróleo possui. Com 
respeito ao óleo lubrifi can-
te, os problemas que exis-
tiam anteriormente tam-
bém já foram superados. 

“Hoje não há mais pro-
blemas com utilização dos 
kits de gás natural. Os mais 
modernos protegem o mo-
tor e o colocam para fun-
cionar perfeitamente. Do 
ponto de vista operacional 
e para o ambiente, é super 
recomendável”, fi nalizou o 
coordenador do CTGás.  

 ▶ A tecnologia para o uso de GNV aboliu mitos como o de que o gás rende menos que a gasolina

NEY DOUGLAS / NJ

CADA VEÍCULO, 
UM KIT ESPECÍFICO

AUMENTO DA GASOLINA 
IMPULSIONARÁ GNV

 ▶ Cilindros correspondem a 70% do preço do kit

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ CTGás defende o uso de mão-de-obra qualifi cada e empresas certifi cadas 

HUMBERTO SALES / NJ
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Moura Neto

Apesar dos casos de 
violência registrados 
recentemente envolvendo 
turistas em Natal, as 
estatísticas demonstram 
que o índice vem caindo nos 
últimos anos. De 2011 para 
2012 houve uma queda de 
16% nos delitos envolvendo 
pessoas de outros estados. 
A maioria dos casos é 
relacionada a crimes contra 
o patrimônio, ou seja, roubos 
e furtos. As informações 
são baseadas nos dados da 
Delegacia Especializada 
na Assistência ao Turista 
(Deatur).

Em 2011, foram 
436 ocorrências, sendo 
99,8% ações criminosas 
envolvendo roubos ou furtos. 
Em 2012, o número caiu para 
366 – 99,7 % advindos de 
roubos. Os delitos abrangem 
ainda roubos de veículos ou 
cargas de carros de posse de 
turistas. Só neste primeiro 
mês, até agora são seis 
inquéritos abertos, todos 
por roubo ou furtos. Duas 
prisões já aconteceram.

O chefe de investigações 
Eduardo Coutinho, lotado 
na delegacia há seis anos, 
conta que a imensa maioria 
dos delitos está mesmo 
relacionado ao furto, 
mas que também há os 
casos de turistas que se 
sentem lesados com algum 
estabelecimento e procuram 
o poder público. Ele também 
não acha que haja muitas 
ocorrências relacionadas ao 
turismo natalense.

“Não há muitas 
ocorrências relacionadas a 
crimes envolvendo turistas. 
As que existem são de 
furtos ou roubos, mas tem 
os serviços prestados por 
hotéis, pousadas ou até 
bugueiros. Os turistas se 
sentem lesados e procuram 
a polícia”, disse Coutinho.

Segundo o chefe de 
investigações, o ponto mais 
perigoso para o turista 
é o complexo de praias 
localizadas na Zona Leste 
da capital. A Praia do Meio, 
dos Artistas e do Forte são 
as preferidas dos assaltantes. 
Uma característica 
destacada pelo policial é que 
geralmente os assaltos são 
realizados por garotos.

“São bandos de 
adolescentes e crianças, 
que encontram o turista 
displicente, fotografando”, 
explicou. Ainda de acordo 
com o policial, a região leste 
é a preferida dos criminosos 
porque a principal rota 
de fuga deles é Brasília 
Teimosa, comunidade onde 
eles mesmos moram e se 
escondem.

“ELE MERECE
A CADEIA”

/ DESFECHO /  MÃE DA FISICULTURISTA 
PAULISTA PEDE PRISÃO PARA O EX-GENRO, 
APONTADO PELA POLÍCIA COMO 
RESPONSÁVEL PELA MORTE OCORRIDA 
EM DEZEMBRO PASSADO, NO RN

MARCO CARVALHO
FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

“JÁ TEM A prova. Já sabe que ela 
foi morta pelo marido. Está es-
perando o que para prender ele? 
Quero uma solução e quero que 
ele pague pelo que fez. Ele ti-
rou minha vida quando matou 
a minha fi lha”. As palavras pro-
nunciadas em misto de emo-
ção e revolta são da mãe da Fa-
biana Caggiano, Itália Caggiano, 
ao comentar o laudo apresenta-
do ontem pela Polícia Civil que 
confi rmou o assassinato da mu-
lher em dezembro passado. A 
versão inicial apresentada pelo 
companheiro da vítima, Alexan-
dro Furtado Paes, foi de que ela 
teria escorregado enquanto to-
mava banho.

Itália Caggiano conversou 
pelo NOVO JORNAL por telefo-
ne em Osasco – Região Metro-
politana de São Paulo – na noi-
te de ontem. Horas antes, o de-
legado Frank Albuquerque, res-
ponsável pelo inquérito do caso, 
disse em entrevista coletiva: 
“O caso está encerrado. Não há 
sombra de dúvidas de que Fa-
biana foi assassinada pelo mari-
do. O laudo atestou isso”. O lau-
do a que se refere o delegado é 
o exame de necropsia entregue 
na tarde de ontem pelo Itep à 
polícia.

“Ela não merecia ter morri-

do desse jeito. Nunca mais que-
ro olhar na cara dele [Alexan-
dre]. Não sei por que ele matou 
a minha fi lha”, disse Itália. Ela 
conta que após o crescimen-
to das suspeitas contra o genro, 
as relações foram cortadas. “Eu 
acolhi ele na minha casa como 
se fosse meu fi lho e ele acabou 
fazendo isso durante uma via-
gem de férias. A viagem foi pla-
nejada e queria aproveitar tudo 
com os meus netos, até que isso 
aconteceu”, relatou.

A mãe da vítima prossegue 
com um tom de revolta: “Minha 
fi lha não era bandida. Nunca 
mais quero olhar na cara dele. 
Minha fi lha era uma pessoa ho-
nesta e digna. Quero uma res-
posta para o que aconteceu”. A 
possibilidade de que o homem 

responda ao processo em liber-
dade não é bem recebida pela 
família. “Isso de responder em 
liberdade não existe. Não exis-
te. Ele merece a cadeia. Espero 
que a polícia tome uma atitude”, 
acrescentou.

O relato de indignação é cor-
roborado pela irmã de Fabia-
na, Amanda Caggiano. Também 
pelo telefone, ela fala ao NOVO 
JORNAL sobre o desdobramen-
to da investigação que aponta 
Alexandre como autor do ho-
micídio. “Estamos muito aba-
lados e tristes. Não entende-
mos porque isso aconteceu. En-
quanto ela esteve viva, não des-
confi ávamos que isso pudesse 
acontecer”.

A visão de inocência de Ale-
xandre Paes foi se desfazendo 

para a família na medida em que 
a investigação avançava. “Quan-
do surgiram as primeiras infor-
mações do laudo que aponta-
vam asfi xia, já começamos a 
desconfi ar. Depois disso, a gente 
já meio que esperava que o lau-
do fi nal apontasse isso”, afi rmou.

Ela ratifi cou que a família 
não mantém mais contatos com 
Alexandre. “Não temos sangue 
de barata. Já tínhamos cortado 
as relações antes e permanece-
rá desse jeito”.

A reportagem tentou man-
ter contato com o empresário 
Alexandre Paes. Foi ele quem 
atendeu ao telefonema realiza-
do na noite de ontem para o nú-
mero fi xo da academia de sua 
propriedade em Osasco. Após 
as perguntas, ele disse que não 

iria se pronunciar sobre o as-
sunto. “Prefi ro não falar. Prefi ro 
fi car do jeito que estou”, disse de 
forma calma antes de desligar o 
telefone.

Através da rede social Face-
book, Alexandre Paes adotou 
uma foto de luto e deixou a se-
guinte mensagem para os que 
o acompanham virtualmen-
te: “Meu coração está sem ba-
ter nesse momento meu amor 
foi arrancado de mim num mo-
mento de felicidade eu te amo 
meu amor para sempre sinto 
muito a sua falta em meu lado a 
todo momento não aguento tan-
ta tristeza em meu coração fui 
o homem mais feliz do mundo 
ao seu lado uma felicidade que 
muitos invejavam meu amor por 
ti eterno fabi e Ale” (sic). 

“Encefalopatia anóxica de-
vido a asfi xia mecânica decor-
rente de constrição cervical e 
consequente compressão das 
vias áreas”. A descrição técnica 
ocupa o espaço destinado à res-
posta da pergunta “Qual a cau-
sa médica da morte?” do exa-
me necroscópico de Fabiana 
Caggiano Paes elaborado pelo 
médico legista Cícero Tibério 
Landim de Almeida. No espa-
ço “Qual o instrumento ou meio 
causador da morte?”, o perito 
preenche: “Constricção da re-
gião cervical”.

Por trás da descrição cientí-
fi ca do documento, está a cer-
teza da polícia de que a fi sicul-
turista foi asfi xiada pelo mari-
do Alexandre Paes, única pessoa 
que estava com ela no quarto 
número 505 no Arituba Park Ho-

tel, no bairro de Tirol em Natal. 
O laudo foi peça chave para que 
a morte da fi siculturista deixas-
se de ser encarada como aciden-
te e passasse agora a ser classifi -
cada como assassinato. 

“O laudo comprovou que ela 
foi vítima de asfi xia mecânica. 
Não temos sombras de dúvidas 
de que ela foi assassinada. Os si-
nais encontrados no corpo po-
dem ser oriundos de uma luta 
ou corte com o vidro quebrado. 
O que foi comprovado realmen-
te, segundo o laudo, é que ela foi 
vítima de asfi xia. O que quer di-
zer que ela foi morta, assassina-
da”, ratifi cou o delegado Frank 
Albuquerque, que conduz o in-
quérito sobre o caso.

A investigação será concluí-
da até o dia 3 de fevereiro. An-
tes disso, o delegado ainda ouvi-

rá alguns hóspedes que estavam 
ao lado do quarto onde Fabiana 
foi morta. Além disso, também 
aguarda o resultado da perí-
cia do local do crime para com-

plementar as informações do 
inquérito.

As informações pendentes 
não impedem a polícia afi rmar 
que o crime está esclarecido. “O 
que nós temos até agora já es-
clareceu tudo. O crime já está 
esclarecido. Agora a gente pode 
chegar a ouvir mais algumas 
testemunhas só por uma ques-
tão de tentar entender o porquê 
desse crime ter ocorrido”, disse 
Albuquerque. 

O delegado descartou a pos-
sibilidade de pedir a prisão pre-
ventiva do viúvo de Fabiana, o 
empresário Alexandre Paes, por 
entender que “não há motivos”. 
Frank classifi cou como “tragé-
dia” o que ocorreu. 

“O Alexandre é que sabe da 
vida dele. Ele diz que não come-
teu, mas infelizmente as provas 

colhidas estão contra ele. É uma 
pena porque era um casal boni-
to, pessoa considerada em Osas-
co. Ela também era uma pessoa 
bastante conhecida, ganhadora 
de prêmios. Vejo isso com muito 
pesar porque o casal tinha tudo 
para ser feliz até infelizmente 
acontecer essa tragédia entre os 
dois”, afi rmou.

A paulista Fabiana estava em 
Natal a passeio, onde iria passar 
as festividades de réveillon. No 
dia 28 de dezembro, foi levada 
às pressas ao hospital após su-
postamente ter caído durante 
o banho – versão apresentada 
pelo marido. Após uma semana 
em coma, Fabiana não resistiu e 
morreu. A partir de indícios de 
asfi xia encontrados pelo legista, 
a polícia foi alertada e deu início 
à investigação do caso.

LAUDO CONFIRMA ASFIXIA

 ▶ Laudo realizado pelo Itep

 ▶ Itália Caggiano, mãe da vítima, falou com o NOVO JORNAL por telefone

REPRODUÇÃO

 ▶ Alexandro Furtado Paes, acusado pela morte de Amanda Caggiano: silêncio

REPRODUÇÃO

DIMINUI AS 
OCORRÊNCIAS 
CONTRA TURISTA

REPRODUÇÃO



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 24 DE JANEIRO DE 2013

O ex-secretário municipal de 
Tributação André Macêdo lem-
bra que a iniciativa foi comemora-
da pelos contribuintes e teve como 
objetivo benefi ciar a população 
em dia com o imposto. Macêdo 
lembra que durante a execução do 
projeto a prefeitura conseguiu atin-
gir outro objetivo, que foi o de co-
nhecer a radiografi a do IPTU da ci-
dade. Como só ganhavam os prê-
mios aqueles contribuintes que 
estivessem adimplentes e com o 
cadastro atualizado, em vários sor-
teios muitas pessoas deixaram de 
receber os prêmios porque não es-
tavam nessas condições. 

“Teve um sorteio em 2010 que 
foi necessário puxar nove seqüên-
cias para sair alguém que realmen-
te tivesse direito ao prêmio. Os ou-
tros foram sorteados, mas perde-
ram porque estavam inadimplen-
tes ou tinham pendência cadastral. 
Isso foi nos dando uma radiografi a 
do IPTU da cidade, mostrando o 
nível de problemas cadastrais e de 
inadimplência”, revela.

Os sorteios eram realizados 
pela Loteria Federal e homologa-
dos por uma comissão montada 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

IMPOSTO
/ AZAR /  SECRETÁRIA MUNICIPAL DE TRIBUTAÇÃO DESCARTA 
CONTINUAR ESTE ANO COM PROGRAMA CRIADO PELA GESTÃO PASSADA 
PARA BENEFICIAR CONTRIBUINTES ADIMPLENTES; NÃO HÁ PREVISÃO 
ORÇAMENTÁRIA PARA PREMIAR QUEM PAGA O IPTU EM DIA, DIZ AILA CORTEZ

O IPTU PREMIADO criado pela 
ex-prefeita Micarla de Sousa 
chegou a entregar R$ 450 mil 
em prêmios aos contribuintes 
adimplentes sorteados em 
2010 e 2011, mas não foi 
implementado em 2012 e 
também não será este ano. A 
premiação não foi realizada 
por decisão da Procuradoria 
Geral do Município e da 
própria Secretaria Municipal de 
Tributação. A titular da Semut, 
Aila Cortez, diz que o sorteio não 
vai acontecer este ano porque 
a gestão passada não incluiu os 
prêmios no orçamento.

“Não realizaremos o 
sorteio por falta de previsão 
orçamentária”, disse por telefone 
ao NOVO JORNAL. A nova 
secretária também não sabe se 
o projeto terá continuidade nos 
próximos anos. “Para esse ano 
não é mais possível e vamos 
avaliar se nos próximos iremos 
fazer”, disse.

O ex-secretário André 
Macêdo, por sua vez, afi rmou 
que o orçamento enviado para 
a Câmara incluía verba para 

incentivo ao pagamento do IPTU, 
mas não sabe dizer se o projeto 
sofreu alguma alteração quando 
chegou à Secretaria Municipal 
de Planejamento e Finanças. 
“Encaminhei todas as despesas 
da Semut para votação, mas 
não sei se houve alteração na 
Câmara ou na própria Sempla 
o projeto foi suplantado, sem a 
nossa participação. Mas nossa 
ideia não era prosseguir com o 
IPTU Premiado. A ideia era a 
implantação dessa redução do 
IPTU através do controle social 
da nota eletrônica”, esclarece.

Ainda segundo o ex-secretário, 
três projetos tiveram que fi car 
na gaveta em 2012 por causa do 
ano eleitoral e uma determinação 
do Tribunal Superior Eleitoral 
de não conceder benefícios 
fi scais nesse período: O IPTU 
Premiado, o controle social da 
Nota Fiscal Eletrônica e um 
sistema de parcelamento maior 
do imposto para o contribuinte, 
que atualmente pode dividir o 
IPTU em até oito vezes. Esta 
última visava benefi ciar os 
natalenses que sofreram forte 
aumento no tributo devido ao 
recadastramento realizado pela 
Prefeitura. 

“A Procuradoria se mostrou 
favorável aos três projetos, mas 
devido ao parecer do TSE não 
pudemos tocar. Mas a gestão 
atual pode prosseguir com os 
projetos se quiser. Eles estão 

prontos”, avisou. 
Criada no fi nal de 2009, o 

benefício do IPTU Premiado 
se concretizou em 2010 com o 
sorteio de três prêmios de R$ 10 
mil por mês. Foram R$ 300 mil 

entregues a 30 contribuintes 
adimplentes e devidamente 
cadastrados no fi sco municipal, 
em 10 sorteios realizados 
de janeiro a outubro do ano 
corrente. 

 ▶ Contribuintes com IPTU em dia concorriam a sorteios de prêmios na gestão de Micarla de Sousa

PARA ESSE ANO NÃO 
É MAIS POSSÍVEL E 

VAMOS AVALIAR 
SE NOS PRÓXIMOS 

IREMOS FAZER 
(O SORTEIO)”

Aila Cortez,
Secretária de Tributação

MOTOS E CARRO 
FORAM SORTEADOS 

pela Prefeitura. Em 2010, foram 
entregues R$ 300 mil em prêmios. 
Os sorteios aconteceram de janei-
ro a outubro, exatamente o tempo 
em que é possível parcelar o IPTU. 
Eram três por mês, cada um no va-
lor de R$ 10 mil. Todos os prêmios 
foram entregues aos contribuintes. 

No ano seguinte, a Prefeitu-
ra diminuiu os prêmios pela me-
tade, mas ainda assim realizou o 
sorteio. Conforme André Macêdo, 
os prêmios somaram em torno de 
R$ 150 mil – foram 10 motos e um 
carro sorteados ao fi nal do ano. Os 

onze ganhadores receberam a pre-
miação conforme previsto. 

A intenção, porém, era continu-
ar com a idéia em 2012, mas como 
se tratava de ano eleitoral, um en-
tendimento da Procuradoria Geral 
do Município e da Semut decidiu 
não realizar. “O Tribunal Superior 
Eleitoral determina que, em último 
ano de gestão, é proibido conceder 
qualquer tipo de benefício envol-
vendo a área tributária. Quando a 
PGM tomou conhecimento disso, 
achou mais prudente que não fi -
zéssemos o sorteio”, conta André.

R$ 450 MIL

É o valor sorteado 
em prêmios para os 

contribuintes nos anos de 
2010 e 2011

HUMBERTO SALES / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

SEM PRÊMIO
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A Cooperativa de 
Anestesiologistas do RN 
(Coopanest-RN) quer que a 
sentença da Justiça Federal 
que determina a diminuição 
da quantidade de médicos 
cooperados seja revisada.

A decisão do juiz federal 
Janilson Bezerra de Siqueira 
limita a 20% a quantidade de 
anestesiologistas da Coopanest-
RN que podem atuar na rede de 
saúde de todos os municípios 
potiguares assim como no próprio 
Estado. “Já iniciamos os trâmites 
para entrar com um embargo 
na sentença. Esperamos que a 

decisão seja revisada”, declarou 
Frederich Marcks Abreu de Góes, 
presidente da Coopanest-RN.

Na visão do diretor da 
cooperativa, a decisão judicial 
está equivocada. “Não concordo 
com a denominação de cartel 
que nos foi apontada. Quem nos 
procurou para prestar serviço 
foi o próprio governo. E todos os 
nossos contratos são baseados 
na classifi cação nacional de 
procedimentos médicos. Nada é 
aleatório ou arbitrário”, declarou 
o médico. 

A decisão judicial, assim 
como a própria posição do 

Ministério Público Federal, 
aponta uma concentração 
de força de trabalho, que 
pressionaria o governo no 
fechamento dos contratos. Para 
Frederich, a decisão de impedir 
que os cooperados trabalhem 
pode prejudicar o próprio sistema 
de saúde pública. “O trabalho da 
cooperativa está resolvendo os 
problemas do serviço público. 
Os contratos são frutos da 
defi ciência de pessoal do serviço 
público”, apontou o presidente. 
Atualmente a Coopanest-
RN conta com 180 médicos 
cooperados.

O GOVERNO DO Estado foi condena-
do pela Justiça Federal a abastecer 
completamente o Hospital Mon-
senhor Walfredo Gurgel e Pronto 
Socorro Clovis Sarinho no prazo 
de 10 dias, sob pena de pagar mul-
ta diária de R$ 3 mil. A decisão do 
Juíz Magnus Augusto Costa Del-
gado, da 1ª Vara, foi emitida on-
tem. O secretário estadual de Saú-
de, Isaú Gerino, informou que ne-
nhuma notifi cação judicial havia 
chegado à secretaria, mas ressal-
tou que este não será um proble-
ma difícil de resolver. 

“A diretoria do hospital e a Uni-
cat (Unidade Central de Agentes 
Terapêuticos) têm autonomia fi -
nanceira e política para adquirir 
todo o material que está faltando”, 
afi rmou o secretário, lembrando 
que o último levantamento mos-
trou um nível de abastecimento 

em 70%. Ainda de acordo com o 
secretário, o Walfredo Gurgel tem 
recursos sufi cientes para aten-
der a decisão judicial. “Tem até o 
bloqueio de R$ 400 mil das con-
tas do estado, em uma decisão do 
juiz Ayrton Pinheiro, que é só para 
abastecer os insumos”, revelou. 

Gerino ainda lembrou de R$ 3,6 
milhões do governo federal recebi-
do pelo hospital para a compra de 
insumos, material hospitalar, medi-
camentos e para atender às necessi-
dades estruturais. O recurso faz par-
te do “SOS Emergência” que já atua 
em outras 11 unidades de grande 
porte no país, todas de referência 
regional. A reportagem tentou falar 
com a ainda diretora geral da unida-
de hospitalar, Fátima Ferreira, mas 
ela não atendeu as ligações.

A sentença da justiça federal 
foi fruto de uma ação ordinária 
movida pelo Conselho Regional de 
Medicina do Rio Grande do Norte 
(Cremern) em maio do ano passa-
do. Para o presidente da entidade, 
Jeancarlo Cavalcante, o resultado 
da ação foi visto como uma vitó-
ria em prol da sociedade. “A justi-
ça federal mandando que o hospi-
tal seja abastecido, sob pena de a 
governadora pagar uma multa de 
R$ 3 mil, é uma vitória”, ressaltou. 

A decisão saiu poucos dias de-
pois de Jeancarlo gravar um vídeo 
denunciando a falta de fi o de aço 
para fazer uma sutura no Hospital. 
Pela ausência do equipamento, ele 
teve de usar fi o de nylon. “Coinci-
dentemente saiu no meio de toda 
essa confusão. E foi uma coisa boa 
para mostrar que a nossa luta não 

é de hoje. Tanto que a ação foi ajui-
zada há algum tempo”, comentou.  
O médico foi denunciado pelo Es-
tado aos conselhos regional e fe-
deral de medicina por ter grava-
dos as imagens. A acusação é de 
que ele expôs o paciente. 

Jeancarlo, que  há cinco dias 
não vai ao Walfredo Gurgel, afi r-
mou que o maior problema da uni-

dade era a falta de antibióticos. A 
Sulfadiazina, por exemplo, antibi-
ótico em forma de pomada usa-
do em queimados, estava em falta. 
“Imagine então você cuidar de um 
paciente queimado sem este medi-
camento”, alertou. 

A denúncia do Governo do Es-
tado contra o médico Jeancarlo 
Calvalcante ainda não chegou ao 

Conselho Federal de Medicina. De 
acordo com a assessoria de comu-
nicação do órgão, nenhum proces-
so havia sido protocolado até on-
tem. Cavalcante, por sua vez, con-
fi rmou que ainda não havia rece-
bido nenhuma notifi cação. 

O caso de Jeancarlo é um pouco 
curioso, já que ele é o presidente do 
conselho regional, onde também foi 

denunciado. Ele, porém, não acredi-
ta que vá ser penalizado pelo vídeo 
gravado durante a cirurgia de uma 
vitima de facadas. “Eu tenho a con-
vicção de que não expus o pacien-
te e não feri nenhum artigo do códi-
go de ética médica”, afi rmou. Assim 
que receber a notifi cação, Cavalcan-
te terá 15 dias para apresentar sua 
argumentação ao conselho. 

De acordo com o 
secretário de Saúde, Isaú 
Gerino, ainda não há 
confi rmação sobre o nome 
que substituirá Maria de 
Fátima Pereira, mesmo 
ele já tendo falado com 
o advogado Marcondes 
Diógenes de Souza para 
assumir a vaga antes mesmo 
de ela ser entregue. 

No hospital, o nome 
do ex-interventor da 
Associação Marca já é dado 
como certo. A reportagem 
procurou o advogado ontem, 
mas ele não foi localizado. 
Na última terça-feira, 22, ele 
disse que o convite formal 
ainda não tinha acontecido. 

Por enquanto quem 
ainda responde pelo 
Walfredo Gurgel é Fátima. 
Mesmo tendo colocado 
o cargo à disposição na 
manhã de segunda-feira, 21, 
a pedido do titular da pasta, 
ela continuou no cargo até 
que um novo nome fosse 
defi nido. 

Para melhorar a situação da 
Saúde, o Governo do Estado e a 
Prefeitura Municipal de Natal vão 
somar esforços. Na próxima sema-
na, ainda sem data defi nida, terão 
um encontro em Brasília com o 
com o ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, para traçar medidas 
conjuntas também com o gover-
no federal. 

A reunião fi cou decidia hoje 
em um encontro da governadora 
Rosalba Ciarlini com o ministro, 
também em Brasília. Carlos Edu-
ardo já foi convidado para uma 
pré-reunião com a líder do execu-
tivo estadual na próxima sexta-fei-
ra, 25, onde amarrarão tudo o que 
será levado à Brasília. 

Rosalba ressaltou disposição 
para somar esforços com o prefei-
to de Natal com o objetivo de en-
contrar soluções que garantam as 
melhorias necessárias no atendi-
mento aos usuários do SUS no Rio 
Grande do Norte. A melhoria do 
funcionamento do Município é vis-
ta como primordial para que o sis-

tema como um todo funcione com 
qualidade. 

“De acordo com a Constituição 
brasileira, a saúde é uma responsa-
bilidade tripartite e aos municípios 
cabe o atendimento de baixa e mé-
dia complexidade. Assim, a recupe-
ração da rede pública da capital é 
condição necessária para a melho-
ria da resposta de todo o sistema 

público de saúde do RN. O Gover-
no do Estado será, portanto, parcei-
ro do município de Natal nessa ta-
refa”, ressaltou a governadora. 

As reuniões, tanto em Natal 
quanto em Brasília, deverão con-
tar também com a presença dos 
secretários de saúde do Estado, 
Isaú Gerino, e do município de Na-
tal, Cipriano Maia.

REABASTECIMENTO 
OBRIGATÓRIO

/ SAÚDE /  JUSTIÇA DÁ PRAZO DE 10 DIAS PARA O 
GOVERNO SUPRIR DEMANDA DO HWG; SECRETÁRIO DIZ 
QUE HÁ RECURSOS PARA CUMPRIR A DECISÃO JUDICIAL  

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

AINDA SEM 
NOVO DIRETOR

PREFEITURA E ESTADO 
IRÃO SOMAR ESFORÇOS 

COOPERATIVA QUER 
REVISÃO DA SENTENÇA

 ▶ Isaú Gerino, secretário estadual de Saúde

 ▶ Marcondes Diógenes de Souza

 ▶ Jeancarlo Cavalcante, presidente do 

Conselho Regional de Medicina

 ▶ Hospital Walfrredo Gurgel: alvo de ação ordinária movida pelo Conselho Regional de Medicina do Rio Grande do Norte

HUMBERTO SALES / NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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CONCORRÊNCIA 2013/00451 (7420) - Centro de Serviços de Logística Recife 
(PE); Objeto:Registro de Preços para serviços de substituição, instalação e reforma da 
sinalização visual externa em imóveis de uso do Banco do Brasil nos estados de Alagoas 
(lote 1), Ceará (lote 2), Paraíba (lote 3), Pernambuco (lote 4), Piauí e 5 municípios do 
Maranhão (lote 5), Rio Grande do Norte (lote 6) e Sergipe (lote 7); LOCAL/DATA/HORA 
DA REALIZAÇÃO: Centro de Serviços de Logística  - Rua Itacaré, 137 – sala 006 – 
Térreo - Imbiribeira, Recife (PE), em 26.02.2013, com início às 10h; OBTENÇÃO DO 
EDITAL: no endereço acima, das 9 às 17 h, até 25.02.2013, mediante pagamento 
de R$ 5,00 e na Internet, endereço http://www.bb.com.br - Outros Sites – Compras, 
Contratações e Venda de Imóveis – Compras e Contratações – Avisos e Editais 
(Consulta). Informações: (81) 3464-1429 no horário das 9 às 17h. 

AVISO DE REGISTRO DE PREÇOS

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ

PREGÃO PRESENCIAL, DO TIPO MENOR PREÇO POR ITEM 05 DE
FEVEREIRO DE 2013, às 08:30 horas

Objeto:AQUISIÇÃODEMERENDAESCOLAR
DOS GÊNEROS (SECOS, FRIOS, HORTIFRUTIGRANJEIROS E MASSAS)

Afilza Maria Freire Pinto

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 005/2013
APregoeiraOficial doMunicípio deGuamaré, tornapúblico que irá realizar licitação naModalidade

, no dia
na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza

Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).
para o Ano

Letivo 2013 com objetivo de suprir/atender as necessidades da Secretaria Municipal de Educação e
Cultura nas 19EscolasMunicipais.Horário deAtendimentoExterno: de 08:00h às 12:00h.

- PREGOEIRA

Os outros projetos de constru-
ção na Via Costeira, cujos licencia-
mentos caberão à Semurb, não fo-
ram tratados na reunião de on-
tem, segundo relatou o secretá-
rio da Semurb Marcelo Toscano. 
“Precisamos ainda aprofundar os 
estudos desses projetos para que 
tenhamos subsídios em comum 
acordo com todas as entidades 
envolvidas”, disse o secretário. 

Ele ressalta que não há previ-
são de quando a Semurb vai emi-
tir um parecer liberando ou não as 
construções de novos empreendi-
mentos na Via Costeira. A Secreta-
ria quer que a decisão seja tomada 
em conjunto para evitar confl itos.

Como se trata de uma área de 
marinha, as novas construções, 
caso sejam liberadas, obedece-
rão a algumas restrições que não 
existiam para os empreendimen-
tos pioneiros, dentre elas respeita-
rem o limite mínimo de 33 metros 
a partir da preamar para iniciar 
suas construções, o que vai invia-
bilizar os projetos onde a faixa de 
areia até o calçadão deve fi car mui-
to estreita. 

O alinhamento passará a ser 
então mais distantes da praia do 

que os outros hotéis construídos 
na Via Costeira, dentro da área de 
marinha.

Na Semurb tramitam seis pro-
jetos de licenciamento para a área, 
que por força de uma ordem judi-
cial estão suspensos. A briga judi-
cial envolvendo o “hotel da BRA 
começou em 2006. A empresa foi á 
fal~encia neste mesmo ano. 

Há uma série de fatores con-
trários ao oitavo pavimento, aci-
ma do limite de 15 metros per-
mitido para a área que faz parte 
da Zona Especial Turística (ZTE-
2) com prescrições específi cas. A 
Procuradoria Geral da República 
também entrou com uma ação ci-
vil pública em 2007 na Justiça Fe-
deral que paralisou as obras e de-
terminou a demolição do pavi-
mento irregular.

A empresa recorreu em 2008 
ao Tribunal Regional Federal da 5ª 
Região (TRF-5) que autorizou a re-
tomada das obras. Um novo em-
bate aconteceu. A Procuradoria-
-Geral do Município alegou que a 
decisão da justiça suspendeu a de-
molição, mas não o embargo. Ago-
ra, a expectativa é que o andar seja 
demolido e a obra recomece.

A PREFEITURA DE Natal vai anali-
sar um projeto de readequação 
da obra do hotel embargado des-
de 2005 na Via Costeira, conheci-
do como “hotel da BRA”. A tendên-
cia é que esse projeto seja aceito e 
os serviços de construção sejam 
retomados. O detalhe interessan-
te dessa história foi que, segundo 
apurou o NOVO JORNAL, os par-
ticipantes da reunião combina-
ram de não repassar informações 
à imprensa. Tudo o que pode ser 
dito sobre o assunto veio por meio 
de nota ofi cial emitida pelo Minis-
tério Público Federal. Foram nega-
dos, entre outros dados, informa-
ções sobre como será esse projeto 
de readequação.   

A reunião “secreta” ocorreu por 
volta das 9h, na sede da Semurb, e 
contou com a participação de re-
presentantes da Procuradoria da 
República, Ibama, União Federal, 
Semurb e o grupo NATHWF Em-
preendimentos S/A, proprietário 
do hotel. Segundo a nota emitida 
à tarde, fi cou defi nido que a Pre-
feitura vai analisar o novo proje-
to de adequação da obra. De acor-
do com informações apuradas an-
teriormente pelo NOVO JORNAL, 
a empresa propõe a adequação 
do imóvel ao novo Plano Diretor 
de Natal, demolindo o oitavo pa-
vimento do prédio. Foi este pavi-
mento, que corresponde ao 4º an-
dar a partir da pista da Via Cos-
teira, o responsável pelo embar-
go da obra há sete anos. Na época 
foi alegado que a antiga empresa, a 
BRA, que então dona do empreen-
dimento, não teria cumprindo as 
normas de construção e ultrapas-

sado o limite de 15 metros estabe-
lecido pelo Plano Diretor de Natal 
de 2004. A Prefeitura aprovou e de-
feriu o projeto, mas a empresa não 
parou a construção no pavimento.

A atual dona do prédio embar-
gado, a NATHWF Empreendimen-
tos, também propõe a construção 
de uma área verde como contrapar-
tida para compensar o dano am-
biental. Pelo acordo fi rmado ontem 
sem que a imprensa tivesse acesso 
sequer ao local onde ocorreu a reu-
nião, o projeto de adequação da NA-
THWF deverá passar pelo crivo da 
Semurb que vai analisar o licencia-
mento em conjunto com as audi-
ências extrajudiciais que estão sen-
do realizadas pelas partes e tercei-
ros vinculados à Ação Civil Pública 
(AC), nº 0000011-63.2006.4.05.8400, 
que trata da questão. 

Nenhum dos órgãos quis falar 
sobre o assunto individualmen-
te, mas sim, através de uma nota 
ofi cial assinada pela Procurado-
ria da República, Ibama, União 
Federal, Semurb e o grupo NA-
THWF. A empresa informou, por 
meio do seu advogado Kaleb Frei-
re, que essa medida foi acorda-
da entre os órgãos presentes para 
evitar “informações distorcidas na 
imprensa”.

As audiências, segundo a nota, 
vão servir para defi nir a possibi-
lidade de continuidade da obra 
do hotel embargado e tentar um 
acordo sobre os empreendimen-
tos na Via Costeira, em áreas que 
estão sendo requeridas pela União 
através da Superintendência do 
Patrimônio Advocacia Geral. 

Participaram da reunião o pro-

curador do MPF Fábio Venzon, o 
superintendente do Ibama Alva-
mar Furtado, a Procuradora da 
União Carolina Nunes, os advo-
gados do grupo NATHWF Kaleb 
Freire e Ricardo Dantas e o secre-
tário da Semurb Marcelo Toscano. 
Ao todo, foram 16 pessoas entre 
representantes da Advocacia Ge-
ral da União, Superintendência do 
Patrimônio da União, Datarnorte, 
Procuradoria Geral do Município e 
Secretaria Municipal de Turismo.

A próxima audiência deverá 
ocorrer no dia 19 de fevereiro. O 
titular da Semurb, Marcelo Tos-
cano esclareceu apenas que, por 
enquanto, nada fi cou defi nido na 
audiência de ontem, mas que a 
proposta da NATHWF será ava-
liada junto com os outros órgãos 
envolvidos.

SÍLVIO ANDRADE
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A UM ANDAR DA

/ COSTEIRA /  PREFEITURA VAI ANALISAR PROJETO DE READEQUAÇÃO DO HOTEL EMBARGADO 
NA ORLA. ENVOLVIDOS NO ASSUNTO OPTAM POR NOTA AO INVÉS DE FALAR COM A IMPRENSA

LIBERAÇÃO

 ▶ Tendência é que o último andar seja demolido e hotel se expanda na horizontal  

/ COMENTÁRIO /

É impressionante 
como se consegue agir 
de maneira equivocada 
quando o assunto envolve 
a imprensa. A decisão 
de “vedar” a reunião 
não poderia ser mais 
equivocada. Ao invés de 
convocar os jornalistas 
e esclarecer totalmente 
tudo o que foi discutido, o 
Ministério Público Federal 
e os demais participantes 
da reunião optaram por 
centralizar tudo numa nota, 
sem dizer o porquê desse 
procedimento. Um dos 
entrevistados explicou que 
isso teria sido decidido em 
face do temor da imprensa 
publicar informações 
distorcidas. A imprensa, não 
se pode negar, erra. Mas 
sempre tentar corrigir seus 
equívocos, sempre por meio 
da informação. Ao censurar 
as informações da reunião, 
o Ministério Público ou 
quem quer que tenha tido a 
brilhante ideia, só contribui 
para que surjam erros na 
apuração deste assunto. 
É impressionante como 
órgãos públicos se prestam 
a um desserviço público do 
tipo, negando à imprensa e 
– por sua vez – à população 
todos os detalhes desta 
discussão. O Ministério e 
demais órgãos precisam 
lembrar que são tão 
públicos como a informação 
e a Via Costeira o são.

EVERTON DANTAS

Chefe de redação

OUTROS PROJETOS AINDA 
NÃO FORAM DISCUTIDOS

ÍNTEGRA DA NOTA

Os representantes das 
partes envolvidas na Ação 

Civil Pública (ACP) 0000011-
63.2006.4.05.8400, que 
trata da construção do 

hotel da empresa NATHWF 
Empreendimentos S/A, 
na Via Costeira de Natal, 

comunicam que em 
reunião realizada na manhã 
desta quarta-feira (23) foi 
decidido que o projeto de 
adequação, apresentado 

pela empresa responsável 
pela obra, será analisado 
dentro do procedimento 
de licenciamento perante 
a Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente e Urbanismo 
de Natal (Semurb), em 

conjunto com as audiências 
extrajudiciais que estão 

sendo realizadas pelas partes 
e terceiros vinculados à ACP.
Esclarecem, ainda, que tais 
audiências têm como objeto 

tão somente a defi nição 
sobre a possibilidade de 
continuidade da obra do 
referido hotel, bem como 

tentar acordar sobre o não 
licenciamento de algumas 

áreas na Via Costeira. 
Salienta-se que as partes 
não pretendem entrar em 

acordo em relação a áreas a 
serem licenciadas, as quais 

poderão ser passíveis de 
discussões futuras.

Ministério Público Federal
IBAMA

União Federal
Município de Natal

NATHWF Empreendimentos

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Segundo Marcelo Toscano, da Semurb, não há previsão de liberação 

HUMBERTO SALES / NJ
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Moura Neto

STEREOCHROME

Emmily conta que as músicas 
de Stereochrome, o primeiro EP 
da banda, surgiram a partir de 
um certo ritual: começavam de 
um riff  novo, que Rafael Brasil 
levava para os ensaios e então ela 
colocava a letra. “Rafael respira 
música, ele só conversa sobre 
isso, vive para isso e está sempre 
criando alguma coisa”, explica.

O resultado que originou 
quatro faixas em inglês 
“Th ievery”, “Mama”, “New Heal” 
e “Monochrome” deu uma 
sonoridade muito própria à 
banda, tanto que eles não sabem 
se classifi car. “A gente é isso aí que 
você está ouvindo mesmo”, defi ne 
rindo. Atualmente o grupo já tem 
mais cinco músicas prontas e 
pretende lançar o CD com pelo 
menos 10 faixas.

Ainda de acordo com 
Emilly, o EP ganhou um toque 
fundamental com a mixagem 
de Chuck Hipolitho, músico, DJ, 
atual VJ da MTV e integrante da 
banda Vespas Mandarinas. “Nós 
gravamos aqui e mandamos para 
ele mixar em São Paulo, só que 
ele foi muito além nas faixas e 

fez um trabalho impressionante. 
Quando recebemos de volta, a 
gente disse na hora que não tava 
com a bixiga que não desse certo, 
porque realmente fi caram muito 
boas”, destaca.

Além de tocar no Planeta 
Terra e ganhar um contrato 
de distribuição digital de suas 
músicas com a Deckdisc, o Far 
From Alaska acabou ganhando 
também o respeito dos diretores 
da gravadora e uma possível 
promessa de contrato. “A gente não 
tem nada certo com a Deckdisc, 
mas eles gostaram muito do nosso 
trabalho e pode ser que o disco 
saia pela gravadora. Tudo está 
ainda sendo conversado, mas não 
tem nada fechado”, explica.

PASSA DAS DEZ da manhã quan-
do Emmily Barreto abre a porta de 
seu apartamento e recebe a repor-
tagem, que já nota desde o tape-
te da entrada (em formato de uma 
fi ta cassete) que música é palavra 
de ordem na casa. Entre os tópi-
cos que vão permear os próximos 
minutos de conversa - observa-
dos atenciosamente pela intrépi-
da Pipa (sua cadelinha) - a certeza 
de que sua banda pode até estar 
distante do Alaska, mas que está 
muito próxima do sucesso. 

Juntando tudo, o “Far From 
Alaska” não tem nem um ano de 
formação, mas se engana quem 
pensa que o pouco tempo de es-
trada é sinônimo de pouca aven-
tura para contar. Tudo começou 
com divagações de Emmily com 
Cris Botarelli sobre a possibilidade 
de formar uma nova banda, além 
do “Talma&Gadelha”, na qual Em-
mily toca bateria e Cris guitarra. 

“A gente não fazia a mínima 
ideia de como seria o som ou nome, 
nem nada. Eu adoro tocar bateria, 
mas cresci cantando na igreja e sem-
pre tive o sonho de ter uma banda 
onde pudesse cantar. Eu amo can-
tar e a bateria de, certa forma, me dá 
pouca interação com o público... eu 
fi co lá atrás”, explica rindo.

O primeiro recrutado para a 
futura empreitada foi Edu Filguei-
ra durante o show do “Venice”, 
banda na qual ele atuava como 
vocalista. “Somos muito amigos, 
mas nunca tínhamos visto Dudu 
no palco e aí a gente fi cou impres-
sionada. Explicamos a ideia da 
banda e ele topou na hora”, lem-
bra, contando também que o se-
gundo integrante foi chamado se-
manas depois.

“Rafael (Brasil) veio depois, 
quando a gente foi para o show 
da Calistoga (banda na qual Rafa-
el é guitarrista) e chamamos ele”, 
conta. Até então o grupo seria um 
quarteto, mas começaram a per-
ceber que Cris não daria conta da 
bateria e resolveram procurar ou-

tro candidato ao instrumento. “O 
braço dela já tinha começado a 
doer e a gente teve que chamar 
um baterista de verdade”, brinca. 

“Aí Lauro (Kirsch) foi lá sacar 
o ensaio, fi cou louco com o som 
e disse pra gente que queria en-
trar sim”. Edu, Lauro, Rafael, Cris 
e Emmily: estava formado o quin-
teto que, meses depois, venceria o 
concurso “Som Para Todos” reali-
zado pelo Banco do Brasil, Terra e 
Deckdisc com a fi nalidade de en-
contrar um grupo para abrir o Fes-
tival Planeta Terra, em São Paulo. 
Mas antes ainda falta acontecer 
algumas coisas nessa história, do 
tipo achar um nome para a banda.

“Menino foi tanto nome tron-
xo... teve ‘You X Lion’ e um que 
eu achava ótimo na época, mas 
hoje eu vejo como era terrível 
‘Frog Says Rabbit’...é, tipo o baru-
lho que o sapo faz na hora de co-

axar, sabe?..Rabbit Rabbit”, explica 
aos risos. O nome propriamente 
dito só surgiu dias depois, quando 
Lauro deu a primeira dica dizendo 
que “Alaska” era uma palavra for-
te. “Daí eu fui para casa da minha 
mãe e pedi pra ela me ajudar tam-
bém, em português mesmo, aí ela 
me disse... ‘minha fi lha... Distante 
do Alaska?’... Pronto, todo mundo 
amou e fi co esse mesmo”, termina. 

CONCURSO
Devidamente batizada e com 

quatro músicas ainda quentes do 
forno, a banda não tinha nada que 
impedisse a participação no con-
curso, exceto um vídeo que Em-
mily tratou logo de produzir. “A 
gente fi cou sabendo do concurso 
dias antes de encerrar o prazo e tí-
nhamos acabado de lançar o EP. O 
vídeo, por sorte, não precisava ser 
um clipe. Aí coloquei minha câ-

mera na varanda, deixei gravando 
o céu e depois acelerei na edição e 
fi cou mais ou menos assim”. 

A faixa escolhida para tentar a 
sorte foi “Th ievery”, que abre o EP 
“Stereochrome”. “Uns quatro dias 
depois saiu a lista com os 10 fi na-
listas e aí começou a votação on-
line”, explica, afi rmando que esta 
etapa tornou a banda muito mais 
conhecida do que eles imagina-
vam se tornar. 

“Ninguém sabia direito ainda 
do trabalho porque a gente tinha 
acabado de lançar o EP, mas com a 
campanha na internet todo mun-
do ia ouvindo e votando na gen-
te, foi muito legal”, avalia. Passada 
a etapa online, a banda conseguiu 
fi car entre os três fi nalistas. Ago-
ra, o desafi o era passar pela comis-
são julgadora da grande fi nal, que 
aconteceu no “Na Mata Café”, em 
São Paulo, no fi nal do ano passado.

“Achávamos que a gente ia 
perder, mas já estávamos mui-
to felizes com tudo aquilo. Quan-
do anunciaram o resultado, eu 
juro como não conseguia acredi-
tar, ninguém conseguia tocar em 
mim porque eu estava completa-
mente fora do ar”, lembra. Aque-
le foi o primeiro show da Far From 
Alaska. “E isso foi ainda mais ina-
creditável porque a gente só tinha 
ensaiado até então”, conta.

O segundo show foi justa-
mente o do Planeta Terra. “E as-
sim que a gente ganhou já tivemos 
que mudar de hotel para o mes-
mo de todas as bandas do festival 
e tínhamos um camarim só nosso. 
Sério, era muito surreal”, lembra. 
Entre as atrações nacionais, no-
mes como Banda Uó e entre os es-
trangeiros Gossip, Azealia Banks 
e Garbage, de quem Cris e Emilly 
são fãs.

SERVIÇO
Você pode ouvir o EP de 

estreia do Far From Alaska, 
Stereochrome, no site ofi cial 
da banda farfromalaska.com

Agora eles estão ansiosos 
com a produção do primeiro 
videoclipe. Para variar, 
tudo começou através 
da internet, quando um 
produtor descobriu o grupo 
e se interessou pela faixa 
“Th ievery”. “A gente tem se 
reunido desde então por 
e-mail e ele tem passado 
muitas ideias. A gente viaja 
para São Paulo agora em 
fevereiro para ver no que vai 
dar. Não posso adiantar muita 
coisa; eles vão me matar se eu 
falar mais”, revela.

Questionada sobre onde 
pretende chegar com a nova 
banda, Emmily diz que 
realmente não sabe responder 
a essa pergunta; suspira, olha 
para Pipa que a essa hora já 
saiu de seu colo (está quietinha 
perto do sofá) e comenta 
apenas que seria um sonho 
poder viver da banda.“O meu 
maior sonho com o FFA é viver 
dela, viajar o Brasil e pagar 
minhas contas. Seria lindo”, 
espera.

TALMA&GADELHA
Antes que acabe a 

conversa, Emmily também 
garante que nem ela e nem 
Cris pretendem sair do 
Talma&Gadelha, banda que 
em 2011 conquistou o cenário 
local com o forte álbum de 
estreia “Matando o Amor”. 
“A gente tá se reunindo toda 
semana e já temos umas cinco 
músicas prontas. Está fi cando 
diferente porque é um novo 
trabalho e todas as músicas 
foram feitas em parcerias com 
bandas de outros estados, mas 
ainda é o T&G. Acho que esse 
ano a gente lança”, garante.

“Nós não vamos sair do 
Talma&Gadelha e nem os 
meninos vão parar com os 
outros projetos que eles já 
tinham antes da FFA. Acho 
que isso só vai acontecer se 
realmente fi car impossível 
conciliar as datas, o que 
por enquanto não está 
acontecendo. Até agora tudo 
tá andando certinho”, conclui.

PRIMEIRO CLIPE

DISTANTE DO ALASKA,
PERTO DO SUCESSO
/ MÚSICA/  FORMADA HÁ APENAS UM ANO, BANDA POTIGUAR QUE SE APRESENTOU NO FESTIVAL PLANETA TERRA PLANEJA PRÓXIMOS VOOS

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

“Depois do primeiro dia a gen-
te fi cou esperando a Shirley Man-
son (vocalista do Garbage) che-
gar e contamos toda a história 
a ela, que tínhamos vencido um 
concurso e que éramos uma ban-
da nova e ela adorou o nome, dis-
se que era muito fácil de lembrar 
e prometeu nos escutar”, recorda. 
No outro dia pela manhã, Cris fez 
questão de entregar um bilhete a 

Shirley agradecendo a atenção e 
assim que saiu do elevador, a bri-
tânica reforçou a promessa dizen-
do que iria ouvir a banda potiguar 
“Distante do Alaska”. 

Para surpresa do quinteto, no 
dia 29 de dezembro Shirley postou 
na página ofi cial do Gargabe no 
facebook um comentário que até 
agora já recebeu quase 1.500 likes, 
elogiando bastante o grupo. “Eu 

tava em casa quando me ligaram 
gritando entre na internet agora-
aaa!”, conta Emmily, dizendo ain-
da que toda semana tem uma no-
vidade sobre o grupo na internet. 
Além de ser listado em diversos 
blogs especializados como uma 
das revelações de 2012, eles tam-
bém foram indicados pela VJ da 
MTV Gaía Passarelli como uma 
das bandas para se ouvir em 2013.

RECONHECIMENTO DE SHIRLEY MANSON

 ▶ Emmily Barreto e Cris Botarelli idealizaram a formação da banda “Far From Alaska”, que venceu concurso para se apresentar em famoso festival de música

 ▶ Grupo Far From Alaska formado no ano passado

 ▶ Capa de stereochrome

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL



 ▶ Arthur Couto comemorando 

aniversário com Taisa, Leonardo 

e Eduardo Portela
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Quando se amarra bem o próprio 
coração e se faz dele um prisioneiro, 
pode-se permitir ao espírito muitas 
liberdades”

Friedrich Nietzsche (1844-1900)

Filósofo alemão

FOTOS: D'LUCA / NJ

LEO SODRE

DESSANA ARAÚJO

CANINDÉ SOARES

FOTOS: D’LUCA / NJ

Show de Nando 
Reis, no Espaço 
Ecomax, em 
Pirangi!

1. Adriana Marques, Odilon, Daise 
e Edwin Estanislau

2. Fabiola Alencar e Jorge 
Medeiros

3. Arthur e Renata Nascimento
4. Carine Santos, Amanda Freitas 

e Clara Couto
5. Vancele Leite e Nadja Lins
6. David Cavalcante e Debora 

Emerenciano

?
VOCÊ 
SABIA
Que a emocionante competição entre 
maquiadores apresentada pela modelo 
Fernanda Tavares e pelo make up artist d’O 
Boticário,  Fernando Torquatto, ganhará 
segunda temporada em abril de 2013? Que 
com patrocínio exclusivo d’O Boticário, 
Desafi o da Beleza entrou para a grade do 
canal em agosto de 2012 e foi assistido 
por mais de 3,4 milhões de pessoas no 
GNT? Que deu à vencedora da disputa, a 
paranaense Suelen Johann, prêmios como 
R$ 100 mil em contrato com a marca, a 
oportunidade de se promover no mercado 
e de aprimorar os conhecimentos no 
mundo da moda e beleza?

2

3

4

5

6

1

Prestando contas
Em 2012, foram contabilizadas na Casa Durval Paiva: 
1.055 crianças e adolescentes assistidos, 59 novos 
casos acolhidos, 5.317 hospedagens, 4.248 cestas 
básicas doadas, 34.658 refeições servidas e 5.610 
encaminhamentos para exames. 

No Catita
Hoje é dia de Du 

Souto no Buraco da 
Catita, na Ribeira!

Lual solidário 

O deputado estadual Hermano Morais 
convida os amigos para mais uma edição 
do Lual Solidário, evento já tradicional 
durante o veraneio na praia de Tabatinga. A 
festa acontece no próximo sábado, a partir 
das 21h, e terá como atrações as bandas 
Uskaravelho, Sonzera Band e o DJ Bertho. 
O serviço de bar será terceirizado. Para ter 
acesso, os participantes devem levar latas 
de leite em pó que serão doadas ao Hospital 
Infantil Varela Santiago e à Associação dos 
Amigos do Coração da Criança – Amico.

Vagas limitadas
Estão abertas as inscrições para o Curso 
de Fotografi a para iniciantes, onde o aluno 
aprende, passo a passo, tudo que precisa 
saber para bater fotos como um fotógrafo 
profi ssional. Durante o curso, ele vai aprender 
também a utilizar os recursos da máquina 
digital, seja uma câmera compacta ou 
profi ssional. Nas aulas práticas, a turma vai 
percorrer os pontos turísticos e históricos de 
Natal, num reencontro visual com a cidade. As 
turmas são de no máximo 12 pessoas.  Mais 
informações no 3211-5436.

Música 
ao vivo
O bar e restaurante Últimas 
Nuvens Azuis oferece música ao 
vivo nessa sexta e sábado, com 
Marcus Falcão (voz e violão) 
na praia de Cotovelo, a partir 
das 19h. O cardápio é regional, 
com opções de bolinhos de 
bacalhau, paçoca, isca de peixe 
e camarão. Mais informações e 
reservas no 3237-2118.

Frege
O restaurante 
Paçoca de Pilão, 
em Pirangi, 
continua sendo 
frequentado por 
veranistas, turistas 
e apreciadores da 
boa gastronomia, 
além de dar ibope 
entre os que 
gostam de boa 
música. Os fi ns de 
semana são mais 
animados, tendo 
pagode toda quinta, 
com Os Versáteis, 
MPB às sextas 
com Diana e Nael, 
fi cando a dupla 
Alcione & Arimateia 
responsável pela 
noitada do sábado. 
O restaurante 
vai manter sua 
animada presença 
no carnaval de 
Pirangi e, fechou 
com o bloco 
O Timbú para 
ser o ponto de 
partida dos seus 
componentes. O 
Paçoca entrega 
pedidos de 
Cotovelo até 
Tabatinga, pelo 
3238-2088.

Celuloide
A Prefeitura de Extremoz e o Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente levam hoje a 
Pitangui, às 18h30, na quadra de esportes da Escola das 
Dunas, o projeto “Cinema na Praça”, com o fi lme Rio. 
Trata-se da 36ª apresentação do projeto que vem sendo 
marcado pelo sucesso de público em todas as regiões do 
município. O fi lme que será apresentado nesta edição 
foi feito em 3D,  animado por computador, produzido 
pela 20th Century Fox e pela Blue Sky Studios, e dirigido 
pelo brasileiro Carlos Saldanha. A trilha sonora original 
concorreu ao Oscar de melhor canção e foi composta 
por Carlinhos Brown e Sérgio Mendes.

O sapo
Um cara andava pela rua 

quando viu um camelô 
com uma barraquinha 
vendendo sapos. Eram 
aqueles sapos enormes 

com uma placa: sapo 
mamador.

– Que história é esta de 
sapo mamador?

– É uma espécie especial 
que eu desenvolvi e que 
faz um sexo oral como 

ninguém. 
O outro fi cou desconfi ado, 

mas como estava meio 
mal com a patroa, e os 

sapos eram baratos, 
resolveu comprar um e 
levar pra casa. No fi nal 

da tarde a mulher chega 
do trabalho e encontra 
aquela cena: o cara na 

cama, pelado, com o 
sapo no ombro, de olho 

arregalado e lendo junto 
com ele um livro de 
receitas culinárias. 

A mulher bota as mãos 
nos quartos e pergunta: 

– Que merda é esta? Você 
na cama pelado, com este 
sapo horroroso no ombro, 

e ainda por cima lendo 
um livro de receitas?!!! 

O cara olhou pra mulher 
e disse: 

– Se esse sapo aprender 
a cozinhar, você tá 

lascada!!!...

 ▶ Pelas piscinas de Pirangi: Catarina Dias e Lílian Pacheco

 ▶ Prefeito de Extremoz Klaus Rego 

prestigiando a posse de Sérgio 

Freire na presidência da OAB/RN

 ▶ Veluska, Alana e Neiwaldo Guedes: 

pai e fi lhas no comando da Fiart

 ▶ Assis Oliveira na Emprotur com Sandro Pacheco, 

implementando o turismo religioso no RN
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MUNDO 
FEÉRICO
▶ Temporada 
confi rmada de 
recomeçar dia 30 com o 
Go Fashion, em Goiânia. 
Erika Palomino abre 
o evento com palestra 
sobre o “Novo na Moda”. 
O Novo Jornal, claro, 
adora.

▶ Múcio NT convida 
para, sábado, white 
party na Ânima Pipa. A 
festa tem como atração 
o DJ Vibe. Enquanto 
isso, Fátima Jales diz 
que o esmalte branco 
é hype na Dermage. 
Assim como no tapete 
vermelho e nas mãos de 
lindas como Rihanna. 
Use!

▶ Os meninos da Jacinto 
estão com tudo. Eles 
acabam de ganhar 
crítica mais do que 
positiva da Elle Brasil. 

HOMENS DO

VIVA O VERÃO
Cena festiva e fashionista em 
Pirangi. Jota Oliveira pilota, 
amanhã, a festa Viva o Verão, 
no Espaço Ecomax.  Luciano 
Almeida recebe em torno do 
lounge Olimpo, que super 
promete no quesito fashionista. 
A luxeria começa pelo lenço 
Têca, assinado pela estilista 
Helô Rocha, distribuído entre 
os 150 convidados do Olimpo. 
“O lenço foi pensado na ideia de 
alegria, cores e luminosidade 
do verão”, conta Aldanisa Sá, 
mãe da estilista Helô Rocha. 
Th iago Correia, com seu mash 
up, é uma das atrações da noite. 
Na foto, Luciano Almeida, Jota 
Oliveira e Audi Almeida.

B
R

IN
D

O

GARRAS 
DE LUXO

O primeiro janeiro em que os fashionistas brasileiros fi caram 
janeiro sem ver a cor das passarelas, os olhos se voltaram 
para o Hemisfério Norte. Por lá, as grifes mostraram o que 
os homens devem (ou deveriam) usar.  Ícone da moda 
masculina, Hedi Slimane voltou a causar expectativa em 
estreia no comando da linha masculina da Yves Saint Laurent. 
A linhagem roqueira, a calça skinny, misturado a xadrezes, 
estampas astecas e calçados caramelados caminharam juntos 
de casacos de pele e gillet bordados. Parece meio uma coisa já 
vista, mas ótima de rever. A Lavin causou estranheza a partir 
das proporções de mangas, sobretudos e calças. Belo exercício 
para quem está ok o bastante para usar. Na vida mais real, 
a calça seca, as gravatas fi nas e as cores fortes parecem 
bem mais possíveis ao consumidor. Pouco conhecida dos 
brasileiros,  a Margiela é sempre 
um acerto, especialmente para o 
homem cosmopolita. Para facilitar 
o entendimento, a Lifestyle mostra 
visual mais simplifi cado. Atenção ao 
casaco, as listras e a cor do sapato.

NORTE

MOMENTINHO 
A Maria Filó lança uma nova capsule collection neste mês. 
Com a cara do verão, a linha Resort traz peças especiais para o 
dia a dia. A modelagem é fresquinha e a cartela de cores mais 
iluminada, destacando os tons cítricos como o limão e outros 
mais suaves como o azul. Os tops de alças são super femininos e 
fazem contraponto com shorts e calças detonados.

R
ED

ES
C

O

Em tempos de falsifi cação, as 
fashionistas estão fugindo de 

nomes óbvios. A bolsa Lancaster, 
ícone da Belstaff , renasce 

como símbolo para elegantes, 
antenadas. E, óbvio,  nada 

replicantes.

1.   Saint Laurent
2.   Lavin
3.   Margiela
4.   Saint Laurent

Além de cuidar dos pés, 
os fashionistas andam mais 
que atentos onde pisam. O 
nosso giro mostra.
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Os Esmaltes Yves Saint Laurent 
criam efeito de leopardo.

1 2

3 4
Havaianas Zipper Galeria, fotografado nas falésias de Pipa

Sandália 
Overend
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ENTRE POLÊMICAS E liminares, o kar-
tódromo de Natal começou a ser 
demolido ontem. Uma decisão do 
juiz da 3ª Vara da Fazenda Pública, 
Geraldo Antônio da Mota, conce-
deu reintegração de posse da área, 
que dará lugar a 1.300 vagas de es-
tacionamento destinado ao está-
dio Arena das Dunas.

 A Secretaria Especial de As-
suntos da Copa 2014 (Secopa) pe-
diu que a Federação Potiguar de 
Automobilismo desocupasse o 
local até o último dia 19 (sábado) 
para que o processo de demolição 
fosse iniciado. 

O Kartódromo Geraldo Melo, 
inaugurado em setembro de 1989 
em um terreno cedido pelo Go-
verno do RN na época, não só foi 
responsável pela formação de pi-
lotos no Estado, também recebeu 
as principais competições da mo-
dalidade a nível regional nos últi-
mos 20 anos. “É triste, mas temos 
que aceitar a decisão do tribunal”, 
disse Michel Aguiar, presidente 
da associação, ao testemunhar a 
demolição.

Anderson Martins, que é pi-
loto das categorias sênior e Shif-
ter, já encontra difi culdades quan-
to a treinamento. Para ele, a idéia 
de ter que sair do estado para trei-
nar acarreta prejuízos incalculá-

veis. “Qual empresa vai querer in-
vestir em um piloto sem ter o re-
torno na sua terra? A maioria dos 
pilotos já perdeu seus patrocínios 
e terão que tirar do bolso as des-
pesas para treinar fora. Alguns vão 
ter que parar”, afi rma.

Ainda segundo o piloto, a fe-
deração não deu a atenção neces-
sária a categoria. “A federação não 
nos deu apoio, foi a primeira a en-
tregar os pontos. Só tivemos apoio 
da associação dos pilotos e da 
Kurtkart. Cumprimos com a de-
socupação com tristeza”, declara.

ESPERANÇA
Uma reunião realizada ontem 

pode ser o início de uma nova chan-
ce para o Kartódromo de Natal. Se-
gundo Michel Aguiar, o governo do 
estado estaria disposto a construir 
uma nova pista e apoiar o espor-
te. “Hoje (ontem) tivemos uma reu-
nião com o secretário da casa civil e 
ele nos garantiu que o Kart não irá 
morrer. O governo assume o com-
promisso de construir uma nova 
pista desde que a associação te-
nha um terreno. Desta forma, o kar-
tódromo será da associação e nin-
guém mais poderá mexer com o 
kart”, revela o presidente.

“Não adianta irmos contra o 
governo, não seria o melhor ca-
minho. Foi prometido pelo prefei-
to Carlos Eduardo uma área para 
a prática do Kart. Nós optamos 

por permanecer, em princípio, em 
Natal pela sua posição geográfi -
ca. Pretendemos realizar projetos 
sociais, o que não signifi ca dizer 
que não exista possibilidade de ir-
mos para outras cidades. O senhor 
Carlos Augusto Rosado garantiu o 
apoio, por isso que retiramos ação 
contra o governo”, disse Gláucio 
Uchôa, pai do piloto Victor Uchôa.

A possibilidade não é vista de 
forma tão positiva assim pelo pilo-
to Anderson Martins. “Eu vejo com 
esperança, mas com o pé atrás. 

Não entendo de política. Apesar 
da palavra dada, só acredito quan-
do tiver realizado. Estou dando um 
voto de otimismo a mim meso. Te-
mos que acredita e cobrar a rea-
lização nos moldes que o estado 
merece em face da qualidade de 
pilotos que temos”, disse.

Para o futuro, quatro locais sur-
gem como opções para a constru-
ção do novo Kartódromo de Natal 
e estão sendo estudados com cal-
ma. Dos quatro, dois despontam 
com favoritos tendo em vista que 

são da prefeitura. “Estamos elabo-
rando o projeto para a viabilização 
do kartódromo que será constru-
ído nos moldes da CBA e FIA. As 
adequações serão feitas de acordo 
com o terreno. Nós temos alguns 
terrenos em vista. Seria um no Pla-
nalto, um no Parque dos Coquei-
ros, um em Pitangui e outro em 
Ceará-Mirim. O mais interessante 
seria o da prefeitura”, afi rmou.

Para que o acordo do repasse 
de um terreno na capital seja se-
lado, uma reunião deve ser mar-

cada com o prefeito de Natal, Car-
los Eduardo Alves. “Nos próximos 
dias vamos nos encontrar com o 
prefeito para defi nir isso. Basta só 
conversar com ele e pôr em práti-
ca”, fi naliza Michel Aguiar.

O pensamento é compartilha-
do pelo piloto Anderson Martins, 
que espera uma atenção por parte 
da prefeitura. “Só precisamos ago-
ra, que Carlos Eduardo tenha tem-
po para nos atender e passar a ca-
neta. Que passe o terreno para o 
nome da associação”, aponta. 

NÃO PARE NA PISTA
/ ARENA /  KARTÓDROMO COMEÇA A SER DEMOLIDO, MAS PILOTOS NEGOCIAM COM GOVERNO OUTRA ÁREA PARA O ESPORTE

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Demolido, kartódromo dará espaço ao estacionamento da Arena das Dunas
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